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XI ARNO 
Brazil a 
Rio de Janeiro 24 de cutubro 


(Corresp. part, do «Commercio do Porto»). 


Collocado no inesperado posto de archiva- 
dor de noticias de cada interstício quinzenal 
que succede de uma outro paquete transatlan- 
tico, serei, aptes de tudo e acima de tudo, ve- 
ridico e imparcial na selecção e apreço das que 
entender que mais proximamente possam inte- 
ressar 0s leitores do seu jornal. 

A'cerca do merito ou inaptidão que possa 
concorrer na minha pessoa para o bom ou mau 
desempenho de semelhante missão, deixo de 
escrever as rasgadas linhas que é de rigor até 
no mais chilro chroniqueiro, que, sob a sediça 
capa de uma modestia vã, quer ter por cada 
phrase campanuda, que mais arranhe o orgão 
auricular, um pasmacento devoto prompto a 
queimar em bojudas amphoras infinitos kilo - 
grammas do resina fumacenta.. 

Nem as homilias trascalando vaidades mo 
trariam honras nem proveito, & mim, cujo no- 
me ninguem jámais soletrou nas penumbras 
d'este delicioso obscurantismo onde tem per- 
manecido e d'onde nunca mais sabirá. Em ro- 
tulos de alambicada modestia nunca creio, ou 
— nunca cri, Sómente lhe digo, com-verdade, 

que de mim nada dove esperar, e toda a sua 
confiança — se a tem — deposite-a, como eu 
faço, nos que vão ser nossos constantes colla- 
boradores — os acontecimentos da quinzena. 

— Na segunda feira 10, pelas seis horas da 
tarde, rebentou do lado do sudoeste sobre 
esta capital um tão medonho vendaval como 
jámais presenciára nenhum dos seus babi- 
tantes. Niagaras de chuva eg de saraiva des- 
penhavam-se das nuvens com rábida furia, 
açoutadas por lufadas de vento, quo zuniam 
horrisonas. Immensas pedras tinham dimen- 
sões de ovos de gallinha, e em muitas par- 
tes formaram camadas de gêlo de um pal- 
mo e mais de espessura. 

O estampido da saraiva batendo nos te- 
lhados, nos vidros das janellas e clara-boias, 
quo cahiam em estilhaços; o vento sibilando 

elos corredores, embatendo com fragor to- 

as as portas; o farfalhar dos ramos e esta- 
lidos dos troncos das arvores, o rebramir da 
chuva torrencial; os gritos de uns, os prantos 
e as preces de muitas afílictas mãis apertando 
os filhinhos de encontro ao seio, que atonitos 
supplicavam misericordia; tudo isto, de que fui 
pista testemunha, produzia uma scena de in- 

izivel pavor, e trazia aos espiritos, ainda 
que não mui timidos, uns como vagos pre- 
nuncios do concerto que ba-de presidir — 
quem sabe ? — à dissolução do orbe. 

“Darou esta formidavel tormenta cerca de 
10 minutos, e tanto bastou para que todas as 
casas € ruas se convertessem em outros tan- 
tos rios e lagos. As janellas e paredes com 
frente pura o sudoeste vfferecem o aspecto de 
uma cidade metralhada. Na corte não ha vi- 
dros para supprir a quarta parte dos quefu- 
ram inutilisados. 

A saraivada foi uma california para os vi- 
draceiros; por vidros que custavam uma pata- 
ca, pedem agora quatro e cinco patacas, e é 
preciso empenho para os obter. | 

Esta cataatropho atmospherica sutcedeu 

exactamente um mez depois da catastrophe 
bancaria, e nodia 10 de novembro teremos 
ainda uma terceira catastropho commercial, 
cujas consequencias já se anteveem bem funes- 
tas. 
Os dias 10 passam a ficar de mau agouro. 
Em terra e no mar foram immensos os es- 
tragos da tormenta e muitas as victimas. 
—  — Acerca da liquidação das casas banca- 
rias fallidas, baixaram do governo os seguin- 
tes avisos, cuja doutrina todos applaudem, 
por muito justa e sensata queé : 

S. M. o imperador, a cuja alta consideração fci 
submettida a representação de alguns negociantes 
d'esta praça, pedindo a amplinção ou explicação das 
disposições do decreto nº 3:309 de 20 de setembro do 
sorrente anno, manda, pela secretaria de estado dos 
negocios dn justiça, declarar à commissão da praça 
do commercio para transmittir nos ditos negociantes 
as seguintes soluções: 

1.º Que o sobredito decreto não carece de expli- 
eação quanto ao poder de transiglr que compete ás 
administrações liquidadoras das casas bancarias, por 
isso que, á vista do artigo 864 do codigo commercial 
combinado com os motivos que determinaram as 
disposições do precitado decreto n.º 8:309 de 20 de 
setembro, é evidente que cesas administrações po- 
dem, com audiencia do fallido, transigir sobre as di- 
vidas activas e fazer sobre ellas qualquer convenio, 


e por consequencia reformal-as, noval-as. transfe- 
ril-as e rebatol-as, recobendo em pagamento quaes- 


A ULTIMA DONA DE S. NICOLAU 


(Episodio da historia do Porto no seculo xy) 


POR 


ARNALDO GAMA 


(Continuado do nº 260) 


Entretanto as cousas em casa do armeiro 
corriam temeroso caminho. Fernão Martins 
Balabarda levára muito a mal a subita mu- 
dança do irmão, que achacava de desairosa 
e villã. Refertavam os dous ao principio todos 
os dias com pulmões igualmente apurados e 
valentes. Por fim Paio começou a callar-se ás 
- razões do armeiro é a oppor a surdez aos ber- 
ros delle. Um dia, porém, em que Fernão 
Martins estava mais accezo em sua birra, Paio 
ergueu a cabeça da posição resignada, em 
que o escutava, e disse-lhe com os olhos raia- 
dos de sangue e luzentes de furor concentrado: 

-— Irmão, por beelzebut! que não mais 
“fallomos em tal. Corpo de Deus consagrado 
que estou para arrebentar com este empantur- 
tamento! Mas, pesar de mim ! alte não posso 
“dizer por agora senão que ha hi grande se- 

gredo em Alda, o qual, juro a Deus! que é 
mais para chorar, do que para acoimar de 
vilão. 

" Avozde tristeza o a profusão de pragas, 
com que Paio «proferiu e acompanhou estas 
palavras, fizeram profundo abalo no armeiro. 

ão replicou cousa alguma, e d'ahi por diante 
deu em fazer com fervor o mesmo que Paio 
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dos bens e praticando todos os actos comprehendi- 
os na generalidade dos ditos podores e essenciaes à 
liquidação. | 

2.º Que não póde ser deferida a sapregentação 
quando pede que os banqueiros façam parte das 
commissões liquidadoras, porquanto seria repugnan- 
to e contradictorio que o fallido, não tendo obtido a 
concordata do seus credores, como a podiam conce- 
der pelo art. 2º do decreto nº 3;308 de 17 do mez 
paesado, e constituido por esse facto o estado do 
união, fosse elle, não obstante a sua incapacidade le- 
gal, investido pela authoridade publica da adminis- 
tração e posse da massa fallida. Nada obsta, porém, 
que as administrações consultem o fallido, e, sob a 
responsabilidade d'ellas,o encarreguem dos trabalhos 
e operações da liquidação. 

8.:4Que outrosim não é possivel, sem violação dos 
principios de ordem publica e dos direitos indivi- 
dunes, impor, como unico, ordinario e necessario, sem 
prévio compromisso, o juizo arbitral, independente 
de recurso, e para todas as causas. além d'aquellas 
que por excepção —ratione materia—o codigo com- 
mercial admitte. 

4 * Que finalmente não ha motivo imperioso e de 
força maior quo obrigue o governo a derogar o co- 
digo commercial, prorogando o espaço das morato- 
rias, sendo queo corpo legislativo providenciará go- 
bre ossa prorogação se a influencia da crisd actual 
perdurar durante os tres annos marcados pelo art. 
901 do dito codigo, 

Palacio do Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1864 
—Francisco José Furtado. 

S. M. o Imperador, a quem foi presente & repre- 
sentação da administração liquidadora da casa falli- 
da de Gomes & Filhos datada de 30 do mez passado, 
em a qual, ponderando que na actual situação da pra- 
ça é de grsnde risco proceder-se á venda em leilão 
dos titulos, apolices, acções de companhias e outros 
valoreg, propõe para esse cffeito a alienação adminis- 
trativa, sesim como a transacção com os credores go - 
bre os ditos titulos e bens, sendo que estas medidas 
vantajosas, posto que contrarias ao artigo 862 do co- 
digo commercial, são conformes ú disposição do de- 
creto n º 3:309 de 20 de setembro ultimo ; manda, pe- 
la secretaria do catado dos negocios da justiça, decla- 
rar a essa admivistração que o citado decreto n.º 
3:309, conferindo às administrações das casas banca- 
rias og poderes de vendor « fiansigir marcados pelos 
artigos 862 e 804 do coligo commercial, todaviz não 
teve em vista sujuitar esses pulc:e3 no modo estabele- 
cido nos ditos artigos para as fullencias ordinarias, 
porque este mudo não é consentaneo com o fim do 
mesmo decreto, qual é uma liquidação pauzada, ami - 
gavel e discricionaria, pelo que: | 

e 1.º Podem essas administraçães proceder à 
venda dos bens da massa pelo modo que julgarem 
mais conveniente nas actuaes circumstancias. 

« 2º Podem essas administrações, ouvido o fal- 
lido, transigic sobre as dividas activas e fazer sobre 
ellas qualquer convenio, o por consequencia refor- 
mul-as, noval-as, rebatel-as e transferil-as; receben- 
do em pagamento d'ellas quaesquer bens, e prati- 
cando todos os actos comprebendidos na generalidade 
dos ditos poderes c essenciaes À liquidação, 

«3º Podem finalmente essas administrações ar- 
rendar ou administrar os predios da massa fallida, 
emquanto não são vendidos,ou se a venda for actual- 
mente prejudicial, porqueestas e outras providen- 
cias cabem naturalmente no poder de qualquer ad- 
ministrador. 

« Palacio do Rio de Janeiro, em 10 de outubro 
de 1864 — Francisco José Furtado » 

Identico á de Montenegro, Lima & C.*, datada 
de 7 d'este mez 


Os tres magnificos predios do ex-banquei- 
ro Gomes, á rua Direita, foram á praça no dia 
18, e não alcançando maior offerta do que 
220:0005000 reis, ficou a venda adiada. 

Consta que o visconde do Ipanema, gran- 
de credor d'aquelle ex-banqueiro, pretende fi- 
car com elles por 300:0. 05000 reis. 

Os predios de Montenegro & Lima e Oli- 
veira & Bello, tambem banqueiros fallidos, 
já estão annunciados à venda. 

— E notavel a sympathia e prestigio de 
que, depois de tamanha queda e de tantos 
prejuizos ter causado, gosa o ex-banqueiro 
Souto. Seus proprios credores ainda não de- 
sesperaram do o ver á testa da liquidação 
do seu estabelecimento, e entendem que este 
será o melhor meio de minorar os grandes pre- 
juizos que estão imminentes, 


— As co cmissões liquidadores das casas 
bancarias ainda não apresentaram seus relato- 
rios. Não serei senão um echo muito frouxo do 
quo se ouve na praça o em todos os circu- 
los, se disser que o commercio em geral 
msstra-se descontente com a marcha que 
tem seguido aquellas cormissões. Apontam- 
so alguns factos do moratorias e abatimentos 
concedidos a devedores de avultadas sommas 
dos banqueiros fallidos, que dão occasião a 
queixas d'aquelles que são credores das mas- 
sas bancarias, e teem desgostado os commer- 
ciantes sisudos que negociam com seus pro- 
prios haveres. 

Muitas casas que se presumia estarem em 
circumstancias prosperas, teem pedido ou vão 
pedir moratorias e fortes abatimentos. Funes- 
tos acontecimentos se esperam para depois de 
indos os 60 dias de graça, concedidos pelo 
governo. Este assumpto, que implica com o 
credito alheio, é por de mais delicado. Não 
se deve bulir em colossos firmados em pés de 
barro, para que não nos esmaguem na quéda. 
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já fazia; isto é, deu em estremecer Alda com 
affecto que bem se podia dizer insensato. 
Eis-aqui tudo o que sei por agora ácerca 
do mysterio do nascimento da mimosa e linda 
menina, que estava em pé em frente da banca 
do bacharel-copista — cujo escriptorio, scri- 
ptorium, mome especial do gabinete dos co- 
pistas, era guarnecido por seis pesadas cadei- 
ras de nogueira, dous escabellos, uma bilha 
de agua, com seu pucaro, e muitos rolos e in- 
folios de pergaminho, uus escriptos e outros 
ainda em branco. Como se vê, o scriptorium 
de Vivaldo Mendes nada tinha de notavel em 
relação a estes objectos, todos necessarios 
para o seu officio de copista. Havian'ello, 
porém, um outro que se tornava digno de cs- 
pecial menção, o qual so achava sobre um pe- 
destal de pau, pregado na parede em frente 
da banca do bacharel. Era elle um formosis- 
simo clepsydro ou relogio movido por agua, 
o qual com o seu unico ponteiro de ferro, pri- 
morosamente modelado em fórma do serpente, 
trazia a casa do Vivaldo tão regular o tão a 
horas como qualquer quarte] militar da actua- 


| lidade. Esta primorosa peça fôra-lhe dada de 


presente pelo bispo D. João de Azevedo, que a 
tirára do paço, para onde viera nos fins do 
seculo anterior, e a dera ao copista para o re- 
compensar do um magnifico paxoeiro (1), es- 
cripto em letras de ouro 6 magnificamento 
iluminado, com que elle o brindára em um 
dos sous anniversarios. Diziam Os prapguentos 


da terra que n'uma epocha, em que já era 

(1) Assim se chamava um livro que continha 
as passagens dos quatro evangelhos, relativos 
paixão de Jesus Christo. 


PROPRIETÁRIOS. M. C. MIRANDA e M.S. CARQUEJA 


TERÇA FEIRA I5 DE NOVEMBRO DE 1854 


Aqui muito entro nós direi sómente que 
a calamidade de 10 de setembro foi tão pros- 
pera para alguns, como para os vidraceiros 
foi util a revolução atmospherica de 10 de 
outubro. 

Os capitaes momentaneamente retrahidos 
da circulação voltam regularmente ao seu eim- 
prego ordinario. 

- O Banco do Brazil, graças 4 sua facul- 
dade emissoria, caminha desassombrado. O 
Rural e Hypothecario e a casa bancaria de 


Bahia Irmãos proseguem com regularidade. 


Os descontos ficam a 10 por cento qm 
todos os Bancos, e o do Brazil annuncia re- 
ceber dinheiro ao juro de 5 por cento. 

Ha dias tem havido vendas de acções d'es- 
te ultimo Banco; as ultimas que se negocia- 
ram alcançaram 105000 de premio. As do 
Ruralficam a 1855000,e as do Brazilian & 
Portuguese Bank [limited] teem obtido 108 
de premio. Acções da estrada de forro de D. 
Pedro II venderam-se algumas com descon- 
to de 34000. As apolices do governo ficam ao 
par. Cambio sobre Londres 26 1/2 a 90 dyv. 

— No «Jornal» de hoje appareceu a seguin- 
te declaração : 

«Aos snrs. credores da casa de Souto d 6.º 

O commercio estrangeiro desta corte, ferido 
poa irregularidade com que se está procedeudo 
4 liquidação da casa bancaria dos enrs. Souto & 
C.*, pretende reunir-se depois da sabida do paque- 
te, e Teclamar de cada um dos representantes de 
suas nacionalidades a protecção possivel, protes- 
tando elles pelos prejuizos que possam ter, visto 
que o direito de propriedade, garantido em toda a 
sua plenitude pela constituição do Estado, foi cus- 
gado sem a necessaria indemisação, com a qual'se- 
riam toleraveis então as medidas tomadas pelo go- 
verno imperial. - 

O numero dos devedores á casa Souto que teem 
feito seus arranjos, abusando do desanimo geral e da 
nenhuma pratica e conhecimento que tem a commis- 
são liquidadora, em quem reconhecemos as melhores 
intenções, é já espantoso, e as transacções muito 
prejudiciaes à mesma casa. 

Seria authorisar estes desmandos se o commer- 
cio estrangeiro não tratasse de protestar contra esta 
espoliação, que abrange um grande numero de inte- 
ressados que se acham fóra do imperio, além dos que 
estão preseutea, : 

Assim, pois, em breve se marcará o dia da reu- 
nião. » ng ; sê 

EsequieL AntoNIO DA SILVA. 

— Annunciou-se aqui que se estabelecera 
em Londres uma nova linha de paquetes, sob 
a denominação de «The British & South Ame- 
rican Steam Navigation Company (limited)». 
Seus vapores são de 2:800 a 3:000 toneladas, 
e sahirão mensalmente de Liverpool e Fal- 
mouth, com escala por Lisboa e Babia, para 
este portos e d'aqui seguirão para Montevideu, 
Valparaizo e Lima. 

— Hontem fez se, por ordem do nosso 
consulado, leilão dos espolios dos portugue- 
zes poanin A cs Coelho, José Joaquim de 
Souza, . sé Anton Gonçalves, Bento José 
Rodrigues, Maria Joaquina da Conceição, 
José Gonçalves dos Santos, José Falcão Ri- 
beiro e Julio Cezar Antunes, 

— Falleceu de um ataque apopletico o an- 
tigo negociante desta praça Manoel Pinto Go- 
mes, filho da freguezia de S. Pedro d' Avintes. 
Deixou testamonto em o qual declara que quer 
ser amortalhado com habito da ordem de N. 
S. do Carmo g enterrado no cemiterio dessa 
mesma ordem, em um caixão forrado de bae- 
ta preta, com cruz branca, devendo ser acom- 
panhado unicamente por seis pessoas da sua 
maior intimidade, | pap 

— À actriz Emilia das Neves encetou uma 
nova serie de representações no theatro lyrico 

— ex-provisorio. 

Continúa a ser muito applaudida. | 

(Por falta do espaço deixamos para o nume- 
ro seguinte a conclusão d'esta corresponden- 


cia.) 

Mevista da política externa 

Temos á vista o tratado de paz entre a 
Dinamarca, a Austria e a Prussia. Como já 
é conhecido o essencial dos seus vinte e qua- 
tro artigos, limitar-nos-hemos a apontar pela 
ordem d'elles o seguinte : 

O rei da Dinamarca renuncia a todos os 
seus direitos aos ducados do Schleswig-Ho- 
Istein e Lauenburgo em favor da Austria e 
da Prussia, compromettendo-se a reconhecer 
as disposições que tomarem as duas poten- 
cias allemães para com estes ducados. 

A cessão do ducado do Schleswig compre- 
hende não só o territorio situado em terra fir- 
me, mas tambem as ilhas que ao mesmo duca- 
do pertencem, | 

Como ha terrenos jutlandezes encravados 


, 


conhecida a mola espiral cem razão d'esta 
descoberta os relogios de algibeira; e em que 
os pendulos já tinham substituido definitiva- 
mente os clepsydros, havia bem vinte annos é 
mais, o dar uma machina tão antiga e já tão 
depreciada a Vivaldo, fôra, da parte do bispo, 
sovinice e não generosidade. Assim parecia 
em verdade; mas o primoroso da obra e a es- 
timação em que era tida por Vivaldo Men- 
des, que, além de copista eminente, era ba- 
charel em degredos, fazem suspeitar de inve- 
josa a apreciação dos contemporanecos, e con- 
servam em bom pé a opinião da munificencia 
do prelado, que despendeu tão às mãos lar- 
gas e tão desaffrontadamente com as esplendi- 
das festas da semana santa de 1474. 

O bacharel, com os cotovellos fincados ás 
paredes do pulpito — que pousal-os era-lhe im- 
possivel em razão da pequenez dos seus bra - 
ços —- as milos enlaçadas sobre o estomago, e 
o corpo-um pouco reclinado sobre ellas, dizia 
assim á sobrinha, que fitava com affecto extre- 
mosissimo de pai: 

— Alda, sobrinha, negros tempos se” avi- 
sinham á gloriosa arte de calligraphia.Ha mui- 
to que Vo digo; e mais vezes to direi ainda, 
menina, porque esta dar ha-de dar commigo na 
sepultura, e quero que saibas, para a apregoar 
ao mundo, urbi et orbi, a causa da morte 'do 
teu desgraçado tio, Vivaldo Mendes, bacharel 
em degredos e copista do nosso venerando bis- 
po, antistes. Oihmé !“Aquella divina sciencia, 
de que disse o sublime Alcuino - + 


há 
SOM! 


+ Fio Ja! 
Est decus ogrogium sacrorum seribere libros 
Nec mercede sua gcriptor et ipse caret, 


no Schleswig, cede o rei da Dinamarca ás duas 
potencias allemães as possessões jutlandezas 
situadas ao sul da linha da fronteira meridio- 
nal do districto de Ribe, taes como o territo- 
rio jutlandez de Mcegiltondern, a ilha de Am- 
rou e as partes jutlandezas das ilhas de Foehr, 
Sylt e Roemoe. lim compensação, a Prussia e 
a Austria separam do ducado do Schleswig 
e incorporam na Dinamarca uma porção equi- 
valente do Schleswig,que comprehende, além 
da ilha de Aeroe, certas terras que servem 
para formar a continuidade do districto men- 
cionado de Ribe com o resto da Jutlandia, e 
para corrigir a linha da fronteira entre a Ju- 
tlandia e o Schleswig, do lado de Kolding. 

Oartigo 5.º marca a nova fronteira en- 
tre o reino de Dinamarca e o ducado de Sch- 
leswig. À demarcação d'esta fronteira será 
operada no terreno por uma commissão in- 
ternacional, logo depois da troca das ratifi- 
cações do tratado, ea mesma commissão pre- 
sidirá á divisão dos bens do raize dos capi- 
taes que até agora pertenciam a districtos que 
a nova fronteira vai separar. 


A quota parte da divida publica dinamar- 
queza que caberá aos ducados é fixa na som- 
ma redonda de 29 milhões do thalers (moeda 
dinamarqueza). Esta parte da divida publica 
da monarchia será paga em um anno. 

Os ducados embolsarão a Austria e a Prus- 
sia das quantias dispendidas com a guerra. 

A Dinamarca entregará, com todas as suas 
cargas, osnavios de commercio, prussianos, 
austriacos e allemães, capturados durante .a 
guerra, assim como &s cargas pertencentes a 
subditos prussianos, austriacos e allemães, to- 
madas em barcos neutros, emfim todas as em- 
barcações tomadas pela Dinamarca por moti- 
vos militares nos ducados cedidos. Todas essas 
cargas serão entregues no estado em que foram 
capturadas ou pagas pelo seu valor no lugar a 
que eram destinadas na epocha da captura. 

A Prussiaea Austria tambem restituirão 
os navios de commercio tomados pelas suas 
tropas ou vasos de guerra, assira como as car- 
gas ou os seus valores, pertencentes a parti- 
culares. | 

As contribuições de guerra pagas ás tro- 
pas prussianas pelos povos da Jutlandia serão 
deduzidas das indemnisações que a Dinamar- 
catemde pagar. | | 

Os artigos 13, 14, 15 e 16 tratam larga- 


mente do modo de pagamento das quantias 


impostas à Dinamarca e aos ducados, de in- 
demnisações, de pagamento de pensões e de 
divorsos apanagios; os artigos 13 e 19 esta- 
tuem sobre direitos dos subditos originarios 
ou domiciliados nos territorios cedidos. 


O commercio e a navegação da Dinamarca 
e dos ducados cedidos, gosarão reciprocamente 
nos dous paizes, direitos e privilegios da nação 
mais favorecida até que tratados especiaes re- 
gulem essa materia. 


A'cerca da sahida das tropas alliadas da 
Jutlandia, ja não é novidade o modo como se 
levará a effeito. 


— Dos principes pretendentes sabe-se que 
na introducção do memorial do gran-dugue de 
Oldenburgo, o titulo principal das suas preten- 
ções aos ducados estriba-se na cessão dos di- 
reitos do imperador da Russia. O resto dos 
desenvolvimentos apresenta uma escuridade 
tão impenetravel, que só é possivel chegar a 
concluir que a successão «legal e historica» 
nos ducados só obsdeceria ás regras da mais 
alta phantasia, mórmente em deverero sempre 
ser chamados os parentes mais remotos de pre- 
forencia aos mais proximos. Comtudo, vai 
invocando ao mesmo tempo o direito de pri- 
mogenitura do chefe da casa de Gotorp. E” 
uma Babel de argumentos em que se perde 
completamente a cabeça. 


— Uma deputação dos Estados do duca- 
do de Lauenburgo, tondo por presidente o 
conde Bernstorff, marechal da Dieta, partiu 
no dia 6 para Berlim, portador do decreto 
d'aquella assemblea que transfere ao rei da 
Prussia a corôa ducal, com a condição de 
manter a independencia o as instituições do 
ducado. Como é sabido, o Lauenburgo ti- 
nha sido dado á coroa da Dinamarca em tro- 
ca da cessão da Norucga; por consoguinte, 
nenhum dos pretendentes à successão dos du- 
cados do Schleswig-Holstein póde aspirar á 
successão no Lauenburgo, e o rei da Dina- 
marca, cedendo-o aos vencedores, estava per- 
feitamente no seu direito. O que é mau pa- 
raa Prussia é ser a Austria co-proprietaria 
actual do ducado, e não parecer muito dis- 
posta a deixar a Prussia empolgar toda a 


—mzõmõÇíz "eo 


está ameaçada de total anniquillamento ! Cor- 
po de Deus consagrado ! E que de tanto mal 
seja causa um sandeu, um minguado flamen- 
go, nascido em não sei qual rincão da Alle- 
manha, e inventor dessa negregada arte da 
imprensão, que dizem que já é chegada a Cas- 
tella, destruindo, arruinando os copistas, que 
subiram a tão alto esta sublime arte de calli- 
grapbia, que d'elles bem se póde dizer hodie 
scriptores non sunt soriptores, sed pictores, Já 
os copistas não são copistas, mas pintores ! 
Alda, eu vi uma d'essas miseraveis cópias. Ah ! 
S. Lucas, meu advogado! Que torpsza, que 
miseria, que horror ! E aquillo se chama livro ! 
E aquillo ha-de substituir.a divina arte de es- 
crever ! Proh pudor ! Que sua senhoria el-rei 
mandasse lavrar, ha vinte quatro annos, 08 
cruzados, para ir resgatar Constantinopla, que 
o turco tomára então, e que hoje, hodis, hoje, 
já, n'esta hora, não lavro outra moeda ainda 
de mais valia, minas, talentos, minae talenti, 
para levantar sua hoste, e ir sobre aquello 


aleivoso flamengo, e reduzil-o a menos de asti- | 


lhas, a ellee aos seus excommungados par - 
ceiros ! Á bofé, que tal se não póde soficer ! 
Pesar de mim ! O' Harduino, Ovon, Eriberto, 
Modesto, Ambrozio Autpere, Helfwlfo, é ma- 
nes sublimes, erguei-vos do pó das vossas 
campas, ex pulvere, e vinde salvar a arte divi- 
nal, de que dissestes com tanto direito 


deioeis Po mr Felix 
potuit motis ornare libellos ! 


O' tu, Dagulfs, que escreveste em letras de 
ouro o magnifico psalterio, oferecido por Car- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 


Annencios e correspondencise, linha... cc. srs 
iões ..+ vos 
ânuuncios dc sabida de sevio, cada 


eu +... .. é. 


um 


... “.. 


..+ ... 


(Os anra. assignantes 
tem como so publicações litterarias, 


presa, O que se conclue d'aqui é que o vo- 
to dos povos de Lauenburgo é mais um ele- 
mento de complicações contra a boa harmo- 
nia austro-prussiana, | 

— Se ainda se envolve em escuridades a 
convenção franco-italiana, não é por falta 
de commentarios officiaes. Já de alguns dé: 
mos noticia, o basta para outros o que tem 
dito o telegrapho. ta | 

— Da lucta dos Estados Unidos não ha 
promenores, mas não tardará que tenhamos 
desenvolvimentos dos despachos que adiante 
vão publicados. | 


INTEREGE 
Provincias 
VIZEU 12 DE OUTUBRO — (Do nosso 


correspondente) — Esteve muito concorrida a 
chamada feira dos Santosem Mangualde; to- 
davia o commercio foi desanimado, notando-se 
grande escassez de numerario. 

As transacções que mais avultaram alli 
foram de gado bovino, principalmente de 
creação e linho. E' muito provavel que, se 
a estrada entre aquella villa e esta cidade ti- 
vesse merecido do governo a consideração 
devida à sua notoria importancia, os mercados 
d'aquella praça haviam de ser mais abasteci- 
dos, os generos mais baratos, pela concorren- 
cia e transporte facil sendo finalmente as tran- 
sacções mais avultadas e a contento de todos, 

E não se diga já quea culpa de se não es- 
tar fazendo a estrada de Vizeu a Mangualde 
é devida à inercia da repartição das obras 
publicas d'este districto, porque não é. O go- 
verno recebeu ha mezes todos os trabalhos con- 
cluidos, que pendiam d'esta secretaria. Póde 
muito bem ser que esta demora não deva attri- 
buir-se a má vontade do respectivo ministro, 
mas sim e só ao pequeno numero de pessoal 
na commissão de obras publicas junto d'aquel- 
le ministerio, insufficiente para dar solução 
a todos os trabalhos, que lhe são affectos. 

— Já foi resolvida pelo governo a difficul- 
dado levantada sobre o lanço de estrada que 
vai doS. Pedro do Sul ao Banho, baixan- 
do ordem ha dous dias para que a estrada 
vá por fóra d'aquella villa. As expropriações 
dentro de S. Pedro só por si excediam o orça- 
mento da construcção do laúço em 2:0005000 
réis. O orçamento é de 13:0005000, e é por 
esta quantia que a factura d'aquelle lanço de 
estrada foi arrematado em praça. 

— No dia 5 d'este mez partiu d'esta cida- 
de para Lisboa o exc.=º dr. José Maria Baldy, 
a quem foi commettida a presidencia da com- 
missão que vai inspecciohar o arsenal. 5. 
exc.* fez seus cumprimentos de despedida a 
todas as pessoas, que o haviam visitado, e foi 
substituido dias depois pelo snr. João Anto- 
tonio Marçal, coronel: de infanteria 9, o 
qual se acha n'esta cidade com o com- 
mando interino d'esta 2.º divisão militar. S. 
exc.* foi esperado por uma guarda de honra 
com musica e bandeira, e no dia seguinte cum- 
primentado por toda a officialidade do regi- 
mento n.º 14. | 

Este regimento vai receber por todo este 
mez bandeiras novas, mandadas do nosso ar- 
senal do exercito, e dizem-nos que a benção 
d'ellas será feita com grande solemnidade na 
Sé Cathedral, pois que n'isto vai o maior empe- 
nho do zeloso e bemquisto commandante 
d'aquelle corpo. E' bem entendido todo o es- 
plendor que se possa dar ao acto, pois que 
muito concorrerá para o enthusiasmo militar, 
sempre bem cabido, e até preciso, em peitos 
de soldados. 

—N'uma d'estas noutes,policiando a cidade 
o regedor Ferreira com um cabo, foi aguelle 
espancado gravemente n'uma taberna pelo 
dono della, e isto porque lh'a mandava fechar, 
em razão de serem 10 horas. Acudiu a guarda 
do quartel, mas o espancador evadiu-se a tem- 
po de não poder ser preso. As authoridades 


procedem,.conforme o seu dever, e o ferido es- | 


tá de cama em curativo, sem perigo de vida. 


— Já se acha em Vizeu o snr. conselheiro 
Branquinho, governador civil d'este districto, 
mas só toma conta do governo delle mo dia 
23 do corrente, em que lhe finda a licença, por 
não se achar ainda restabelecido dos incom- 
modos de saude por que tem passado; e como 
se acha ausente o snr. secretario geral, conti- 
núa a ser substituido pelo honrado e intelligen- 
te snr. dr. Liz Teixeira, na qualidade de 
conselheiro de districto mais antigo. 


los Magno ao Papa Adriano; tu, Ingoberto, 
escriptor sublime do bello Codex bibliorum, 
que Pavia ofereceu ao mesmo imperador; tu, 
Sintramo, que escreveste em letras oncines o 
magnifico Evangelho, chamado de Salomão, 
ao qual nulla alia comparabilis videretur; Ó 
vós, Beringario e Luithardo, copistas admira - 
veis do admiravel Codea evangeliorum de 
Ratisbonna; e vós outros, mestres sublimes da 
calligraphia e da iluminara, Eriberto de Ve- 
rona, S, Dunstano, Eudfredo, Foulques,.. 
tu, Foulques, tão famoso in illuminationibus 
capitalium litterarum, sus, vós outros, sus, 
homens de prol e de valia, que vai a pique a 
divina arte, de que fostes cultores admiraveis. 
E ha-de morrer a arte de copiar ! E ha-de dei- 
xar de dizer-se 


Hic interserero caveant gua frivola verbis, 
Frivola nec propter erret et ipsa manus ! 


O' Alcuino, ó grande mestre de Carlos Ma- 
gno e da calligraphia ! O" Theodorico.... 

Aqui chegava o temeroso aranzel, cada 
vez mais embrenhado em. latim, com que 
aquelle algoz Vivaldo Mendes, havia dous an- 
nos, preparava todos us dias a digestão, e apu- 
rava a paciencia angelica da mimosa Alda, 
quando um grito temeroso, partido do largo, 
em frente da casa, cortou cerce pelo faccino- 
roso discurso, ' 


quelle subitanco brado, Alda estreme- 


ceu, e 0 bacharel deu um salto na cadeira, € 
ficou com a torrente da massada engasgada na 
guela. Então fitaram-se um ao outro, escu- 
tando o borborinho, que succedeu apoz aquel- 
le grito, ad 


tre. 
ses 


... .. 4 


goram 25 p. c. de beneficio, | 


. 
cm. 


Eu | RN. 261 


.". 


] ... 


— A'semelhança dos outros districtos, no 
de Vizeu tem continuado a inspecção às es- 
cholas de instrucção primaria. Como se vê a 
paginas 30 da tabella das despezas authorisa- 


das para o exercicio de 1864-1865 do ministe- 


terio do reino, as escholas publicas de ensino 
primario no districto de Vizeu são ao todo 
193. D'estas foram inspeccionadas em 67 
dias 177, com o que se gastaram 2685000 
réis, sendo, porém, de notar que esta quantia 
veio a ficar reduzida a menos de metade, at- 
tendendo ao numero de professores suspen- 
808, que por isso não venceram emolumentos. 
Restam por inspeccionar 16 escholas, que, 
por distarem muito umas das outras, poderão 
levar 6 a 8 dias de trabalho. Está já organi- 
sada em cada concelho, menos no de Nellas, 
uma commissão inspectora e propagadora da 
instrucção primaria, e tenciona-se estabele - 
cer uma tambem junto a cada eschola, su- 
bordinadas todas ellás ás da cabeça do con- 
celho já organisadas, e por ultimo ao dignissi- 
mo commissario dos estudos. Esta medida 
porém, só poderá realisar-se, e funccionar, 
quando aquelle activissimo funccionario for 
habilitado devidamente, como o foram alguns 
Já, com verbas especiaes para o expediente 
das commissões dos estudos, segundo vimos 
da citada tabella. E” digno do maior louvor 
o snr. dr. Montenegro pelo zelo e interesse . 
que toma no desenvolvimento da propagação 
da instrucção publica, já como commissario 
dos estudos, e já como jnspector das escho- 
las de ensino primario n'este districto. 
— — A verba dos soccorros obtidos no dis- 
tricto de Vizeu para Cabo Veade e remettidos 
já para Lisboa subiu a 2:5665080 réis. 

— () sor. governador do bispado conti- 
núa em convalescença sem poder sahir de ca- 
sa. S. exc.* presidiu hontem às provas do 
concurso para à igreja de Carvalhal Redon - 
do exhibidas pelos concorrentes, que foram 
dous. Acha-se aberto o concurso documental 
para aigreja de Oliveira do Conde, n'este bis- 
pado. 4 

— Não me resta acrescentar senão que 0 
tempo vai secco, mas frigidissimo. Os lavra- 


t 


dores teem-no aproveitado bem para seccar o 


pão, e as sementeiras fazem-se com assidui- 


dade. 


PENAFIEL 12 DE NOVEMBRO — (Do 
«Seculo XIX »:)— Chegou segunda-feira a es- 
ta cidade o exc.mº snr, Miguel do Canto. 5. 
exc.* vem presidir á exposição que ge deve rca- 
lisar hoje. . | 

- A feira, quo teve lugar no mesmu dia, foi 
magnifica na concorrencia de todos os generos, 
sendo maiormente afíluida de gado vaccum, 
cuja exposição se não effectuou, porque nenhum 
appareceu para tal im. À causa é que não é 
para nos rastreal-a, 

Começou verdadeiramente hontem (11) a 
feira de S, Martinho, que, a avalial-a pelas en- 
tradas, parece decrescente de anno para anno, 
e apenas um vestigio do que foi. 

A" hora em que a nossa folha entra no pre- 
lo está-se verificando a exposição do gado 
muar,cavallar e asinino. 


WOTICIARIO 


Supplemento.— Publicamos hontem 
um supplemento contendo um telegramma com 
algumas noticias recebidas do Rio de Janeiro 
pelo paquete francez «Bearn», bem como o 
decreto que authorisa o Banco Nacional Ultra- 
marino a dar começo ás suasoperações,logo que 
em suas caixas tenha dado entrada o capital 
de 500 contos de réis, e um officio do governa- 
dor do mesmo Banco ao vice-presidente da as- 
semblea geral para esta sor convocada oxtraor- 
dinariamente, a fim de ser discutido o regula- 
mento interno, e o relatorio do conselho, sobre 
os assumptos ligados ao funccionamento do 
Banco. | as 

* Nãoreproduzimos este supplemento, por- 
que foi distribuido a todos os snrs. assignan- 
tes da cidade e expedido para o correio do sul, 
e hoje mandamol-o com esta folha para o cor- 
reio do norte. ua 
"Exposição internacional. — No 
telegramma, que no domingo gire com 
a noticia de ter sido confirmada pelo governo 
a resolução da assemblea geral do Palacio de 
Crystal sobre a abertura da exposição interna- 
cional, sahiu um erro em uma pequena parte 
da tiragem, que foi emendado logo que démos 

A 

Minutos depois troou outro brado, ainda 
mais estrepitoso. Alda empallideceu, e correu 
para junto da cadeira do tio, como para; bus - 
car protecção : Vivaldo Mendes fez-se peque - 
no como um novello dentro do seu pulpito, o 
rosto tornou-se-lhe côr de azeitona sevilhana,e 
os olhos luziram-lhe com a luz do verdadeiro 
terror. O desgraçado era ainda mais covarde 
do que Alda. Esta, passado o primeiro abalo, 
applicou com curiosidade o ouvido, e, pondo 
o dedo sobre os labios para impor silencio ao 
medo, que o tio ia a despeitorar em gritos, es- 
teve assim escutando durante alguns segun - 
dos. | . : 

Às vozes, que indistinctamente se sobrele - 
vavam ao confuso ruido de muita gente reuni- 
da, não lhes deixaram duvida alguma ácgrca 
do queseria, Era uma desordem; e qual ella 
fosse já o leitor sabe muito bem. 

- — Jesus, mil vezes! — balbuciou então o 
bacharel — Santa Maria vale ! O' Deus, como 


| esta gente do Porto é volteira! E Alvaro Gon- 


calves não ser hi comnosco! S. Lucas, meu 
advogado !... Alda, sobrinha, vai, e vê o 
queé... Mas, sus, não vás... guar-to, que 
não venha por ahi alguma pedrada ou virote 
perdido... Não vás... vão vás... não 
vás... E EoPonIeto tios 
Isto dizia elle, repinicando como ereança 
erra com os pés no soalho, ao ver Alda de- 
Sapparecer pela porta fóra, enão obedecer á 
sua primeira intimação para não ir 
(Continúa.) 


por elle, mas como alguns snrs. assignantes 
haviam de receber folha com esse erro, aqui o 


a 


“Os espectros luminosos valeram a M. Velle 


-enthusiasticos applausos e duas chamadas. 


. E é sempre de Londres que véem essas 
modas, que invadem tudo como o dilúvio. E. 


José Pereira de Azevedo e Castro 
* Manoel Martins de Araujo 
Ricardo Soares Duarte do 


E a 


Appareceu hoje no «Diario», como eu zir essas materias,que até agora teem sido im- 


mandei dizer polo telegrapho, o decreto autho- | 


porta do estrangeiro. Esta industria, pos- 


| risando a constituição do Banco Nacional UL | ue ainda na infancia, já póde competir, 
tramarino, logo quetenha dado entrada nas em qualidade de productos, com os mais apri- 
caixas o capital do 500:0005000 réis. | morados do estrangeiro. 


“A scena do «Diabo Paganini» teve dis. 
exhibição dos espectros é, na verdade, | 


de Londres que sahe a agua com que so ali 


: José de Oliveira Gonçalves 
dam todas as madeixas em cuja cor de acajú “onçalves 


Felix Pereira Barboza Braga 
Julião José de Araujo | 


rectificamos. a 
emissão 


Onde se diz que fôra concedida 


ge 


= SS 
para fazer os competentes annexos, — deve Tér- 
se — para fazer os competentes annuncios. 


Correio. —Em consequencia da noticia 
que demos na nossa folha de 8 do corrente, 
sobre as irregularidades, de que um nosso as- 
signante se queixava,'no serviço do correio 
entre Santo Thyrso e S. Martinho do Cam- 
po, o snr. administrador do correio d'esta 
cidade, com o seu costumado zelo na admi- 
nistração a seu cargo, mandou responder o 
snr. director do correio de Santo Thyrso 
que na sua resposta explica a razão possive 


dos factos que deram motivo às queixas que 


accusamos. 

Diz que entre Santo Thyrso e Negrel- 
los ha apenas tres expedições e tres recepções 
de correio em cada semana, sendo as pri- 
meiras às terças, quintas e aabbados de ca- 
da semana, e as segundas ás terças, quin- 
tas e domingos. 

Relativamente á demora da carta expe- 
dida da Povoa de Varzim, diz que podia 
ter lugar dando-se o caso de chegar a San- 
to Thyrso no sabbado, porque, sendo assim, 
Bó era expedida ao seu destino na terça-fei- 
ra seguinte. k 

A'cerca da demora na recepção das nos- 
sas folhas de 2,36 4 do corrente, diz o snr. 
director do correio de Santo Thyrso que se 
deu porque, tendo sido expedidas para a Po- 
voa do Varzim, onde ao tempo estava o 
destinatario, foram, em consequencia deste 
ter já regressado a sua casa, recambiadas 
para o Porto. | | 

São acceitaveis estas explicações, mas 
- não destroem o bom fundamento das quei- 
xas dos que, podendo ter correio diario, só o 
teem tres vezes por semana, porque estas 
excepções importam injustiça relativa. 

Temporal, — Na noute de ante-hon- 
tem para hontem foi grande o temporal e cau- 
sou alguns estragos. 

Na Praça de D. Pedro destruiu o telhado 
e parte do barracão que alli se fez para os tra- 
balhos do monumento de D. Pedro IV.. 

Parece que o mau tempo está para durar, 
porque os thermometros teem baixado. 

Legado. — O snr. José Antonio de Car- 
valho, proprietario em S. João da Foz, falle- 
cido n'aquella villa no dia 11 do mez passado, 
legou à Misericordia do Porto 1:2008000 réis, 
com obrigação de algumas missas por alma 
dos seus parentes e de lhe fazer todos os annos 
da officio religioso, como suffragio por sua 
alma. 


Teve que fazer a policia! — Des- 
de sabbado á tarde até domingo á noute, pren- 
deu a policia das differentes regedorias da 
cidade vinte e sete individuos, que foram 
recolhidos na prisão do Aljube. | | 

Uns foram presos porque, sendo o sabba- 
do dia de fória, e conseguintemente de demo- 
radas visitas nas tabernas, carregaram de 
mais e fizeram destemperos, e outros porque 
se prevaleceram do direito de conquista para 
:e apropriarem do alheio, | 

- Os vinto e sete presos foram hontem 
enviados ás respectivas administrações, que 
lhes deram o destmo correspondente 4 gra- 
vidade das culpas. Uns, depois de admoes + 
tados, foram mandados para suas casas, «) 
outros remettidos 4 policia correccional, que, 
mediante a competente fiança, os deixou em 
liberdade. 


Principia cedo. — O snr. Bernardo 
Dias dos Santos, morador no lugar das Con» 


surprehendente, porque a illusão é perfeitis- 
sima. 

Lãs no districto de Colmbra— 
(Do «Conimbricense»:)—A quantidado das 
lãs produzidas no anno de 1863 no districto de 
Coimbra foi de 53:216 kilogrammas da bran- 
cae de 85:271 da preta. Calculando o preço 
da branca (termo médio por que se vendeu) 
a 370,e oda preta a 380, temos o valor da 
branca 19:6895920, e o da preta 32:4025980 
réis. — Total 52:0925900 réis. 

Nozes e castanhas no districto 
de Coilmbra—(Do «Conimbricense»:) — 
No anno de 1863 a producção das nozes no 
districto de Coimbra foi de 97 moios, e ada 
castanha calcula-se em 1:030 moios. 

“Os concelhos que mais abundaram em cas- 
tanha foram o de Goes com 390 moios—os da 
Pampilhosa o Poiares cada um com 200 —e o 
de Miranda com 130. Os concelhos de Canta- 
nhede—Condeixa — Louzã — Mira—e Soure 
não tiveram producção alguma d'este genero. 

Calculando o preço das nozes (termo mé- 
dio) a 285800 réis o moio, temos 2:7935600 
róis—; eo da castanha a 145400, temos réis 
14:8325000. 

Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 8a 22 de ou- 
tubro os seguintes subditos portuguezes : 

Bento José Rodrigues, 30 annos, solteiro 
— Anna Peregrina da Graça, 78 a. s.— José 
Antonio Gonçalves,21 a.s.— Laurianna Fran- 
cisca, 43 a. s.—Manoel Pinto Gomes 65 a. 
casado. — José Carneiro 40 a. — João Simões 
48 a. —Joaquim Duarte d'Araujo 20 a. s.— 
Alexandrina Rosa de Jesus 26 a. c.— Ange- 
lica de Jesus Gonçalves 27 a. c. —Maria Ju- 
lia da Conceição 25 a. s.— Cesario Augusto 
Correia da Costa 26 a. s.—Luiz Gonçalves 
Capella 35 a. c.—-Duarte José de Puga Gar- 
cia58a. c.—José Vicente de Castro 22a.s. 
— Antonio José Alves 18 a. s.— Francisco 
Machado dos Santos 40 a. s.—João Dias 25 
a.s.—João Gonçalves Rodrigues 38 a. c.— 


“| Antonio Domingues Bastos 62 a. c.— Jose- 


pha Maria de Jesus 30 a. c.—F'rancisco Go- 


| mes Duarte Coelho 51 a. viuvo.—Rosa Vi- 


ctorina 22 a. s.— José Maria Regis la. ss. 
— Jacintho Roque de Souza 22 a. s.—Ger- 
mano Augusto Guedes 14 a. s. —Manoel An- 
tonio 20 a. s.— Antonio Gonçalves 28 a. 5. 


Voz de cocheiro. — No ultimo ban- 
quete annual dos medicos de França (em 30 
de outubro passado), um dos doutores que se 
tinha dedicado especialmente á cultura das la- 
Ea delicadas contou a seguinte singulari- 
dade : 

«Estava eu no meu gabinete na hora das 
minhas consultas gratuitas, quando me appa- 
receu um rapazola muito desazado que escusa- 
va um diagnostico de mestre para denunciar | 
se membro da grande familia dos criados de ' 
servir. Trajava como um servo de boa casa, e | 
tinha cara de saude magaifica. 

— Que quer ? 

— Eu, enr. doutor, queria que me cu- 
rasse. | 

— Mas de quê? Você não está doente. | 
Cheguo-se cá.... Não ha que ver. E capaz de, 
vender saude... Vá, vá embora, e deixe en- | 
trar outros que precisam de mim, | 

« Pouco faltou: para que chorasse, e decla- | 
rou-me que ficava perdido se eu não lhe désse 
ouvidos. | 

— Eu bem sei que tenho saude, snr. dou-, 
tor; mas a minha voz, a minha voz é que está | 


se julga' hoje estar o ideal. 

Um homem original. — Lê-se no 
«Figaro» : 

« Ultimamente morreu n'uma cidade de 
provincia um artifice possuidor de uma mo- 
desta fortuna. 

Por testamento ollographo legou todos os 
seus bens à igreja da sua parochia, mas com 
certas condições muito expressas. 

Tendo elle mesmo tomado as mais minu- 
ciosas disposições para o seu enterro, exigiu, 
sob pena de nullidade da doação, que no seu 
funeral servissem unicamente os objectos que 
lhe fossem encontrados em casa. Estes obje- 
ctos eram um bom caixão de carvalho, um 
panno mortuario para o cobrir e vinte tochas 
de cera, que tinha guardados na gaveta da 
sua commoda. 

' Cantou-se uma missa, no meio do recolhi- 
mento geral, porque este artifice era muito 
estimado e a sua morte geralmente sentida. 

Quando o officio funebre estava a findar e 
que o padre ia a proceder à absolvição, uma 
repentina mosqueteria lançou o terror na pe- 
quenaigreja. De cada tocha voava fogo para 
cabir em chuva de estrellas de todas as cores. 

No primeiro momento todos tentaram fu- 
gir, mas tranquillisaram-se logo. 

O artifice quiz que a sua morte fosse di- 
gna da sua vida e preparou vinte tochas de 
cera, obras primas de pyrotechnia, que de- 
viam acompanhar o canto gregoriano em vol- 
ta de seu ataude e bombardear a sua alma 
na eternidade. 

O fogo de artifício estava tão bem prepa- 
rado para a circumstancia, que a ultima to- 
cha produziu a mais forte explosão no momen 
to em que se levantava o corpo. » 

Passageiros do Brazil. — A bordo 
do vapor paquete francez «Bearn», vindo dos 
portos do Brazil, vieram os seguintes pass gei- 
ros : 

José Joaquim Callado Castro Lemos, José 
Gomes de Oliveira, Carlos José Caetano Li- 
ma, Francisco José Vieira, José Pereira de 
Araujo, Manoel José da Cunha Chaves, Ma- 
noel Maria Sampaio, Francisco Affonso Fi- 
gueira, José Joaquim Correia da Silva, Fran- 
cisco José Pacheco, João Lopes, José Correia, 
Affonso Barboza, Fernandes Pereira, Antonio 
Vieira Lima, José Coelho de Souza Bastos, 
Francisco José Pereira, Clemente Joaquim, 
Antonio de Oliveira Rocha Junior, Antonio de 
Medeiros, Cleto da Costa Gonçalves a José 
Ferreira. 


Banco Nacional Ultramarino 


Lista dos subscriptores dissidentes que assigna- 
ram as procurações e u representação 
dirigida ao governo 


A direcção da Nova Companhia Utilidade Publi- 
ca com 2:00) acções, assignando a representação o 
director presidente, Antonio Ferreira de Macedo 


Pinto, o director vice-presidente, Justino Ferreira 


Pinto Basto, e o director secretario José Carlos Lo- 
cs 

ê Delfim da Cunha Lima 
José Caetano Morcira 
Francisco Marques de Paiva 
Luiz José Nerreira 
Joaquim Augusto da Cruz , 
Heitor Caetano Percira da Silva 
João da Silva Macedo 
Castro Silva & Filho 
Anna Silvina da Conceição 
José Pereira de Loureiro | 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
Antonio Ferreira Meneres 


F. M, Vander Nieport,por procuração de Miguel | 


Joaquim Carlos Ferreira 

Antonio Francisco Ribeiro dos Santos 

José Pereira Cardozo Junior 

Francisco de Mello Abreu 

Antonio José Teixeira 

João Antunes de Azevedo 

Antonio da Silva Moreira por procuração de 
Joaquim Thomé Ferreira, de Antonio Thomé Ker- 
reira, de Antonio Francisco da Hora e de Anna Roza 
de Jesus 

Gregorio Garcia 

Manosl José Ferreira 

Manoel Joaquim de Araujo Costa 

Domingos Rebello Fernandes 

Antonio Pinto Rezende Junior 

Diogo José Cabral 

Antonio Pinto Monteiro 

Alfredo de Souza Felgueiras 

Eduardo da Costa Correia Leite 

Joaquim Moreira Mattos 

Nicolau Fernandes de Abreu Guimarães 

Guilherme Stuve 

Eduardo Gonçalves Nogueira 

Francisco Borges da Cunha 

José Joaquim Pereira Basto 

Antonio Gonçalves Lima 

José Alves de Canedo Basto 

João Ferraz Costa 

José Marques da Cruz 

Viuva Rodrigues & Filhos 

João Lopes Baptista 

Manoel da Encarnação Cardozo por mim, minha 
mulher e 2 filhos menores 

Manoel Vicente de Araujo Lima 

Andres Lima 

José Cezar de Araujo Rangel 

Manoel Alves Bastos. 

(Continta.) 


ca SENDA me e mm 
TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 17 DE NOVEMBRO 


ESCRIVÃO LESSA 
A. Pedro Maria de Sant'Anna —R, José Rodri- 
gues ig 
A. Joaquim Pereira da Silva Maltez —R. mas- 
sa fallida de Archanjo José das Neves. 
A. Antonio José Teixeira de Lemos— R, Pa- 
dre Antonio Rodrigues Cardozo Pinto. 
A. Eduardo Moser-—R, Antonio Ferreira Bal- 


tar. 
DIA 21 


ESCRIVÃO MASCARENHAS 
A. João Baptista de Lima Sampaio—RR.San- 
deman & C.* 
“A. João Rodrigues Duarte. —R.Luiz da Cos- 
ta Moraes. 
A. Francisco Carneiro de Bessa—lRt, Manoel 
da Motta Motena, 
A. Joaquim Ferreira Coelho —R. massa fal- 
lida da fundição do Bicalho. 
A. Pedro Antello—RR. Manoel de Sá e fi- 
lhos, 


COMHUNICADOS 


Banco Nacional Ultramarino 


Foi hoje no meio dia citado em Lisboa o sor 
Francisco de Oliveira Chamiço,por parte de 366 subs 
criptores dissidentes do Banco Nacional Ultramari- 
no, para responder á acção judicial que os mesmos 
gubscriptores propozeram contra uquelle senhor, na 
qualidade de governador do referido Banco. 

Porto 14 de novembro de 1864. 


"CORREIO DE HOJE 


Lisboa 14 de novembro 


(Corresp. pari. do «Commercio do Portos) 


— suas ” 


O decreto é precedido de um extenso re- 
latorio feito a El-Rei e assignado por todos os 
ministros, no qual, em vista de uma represen- 
tação feita pelo conselho de administração do 
Banco Ultramarino, se apresentam as razões 
que levaram o governo a pedir a S. M. que 
houvesse por bem decretar a constituição do 
mesmo Banco, com diminuição do capitales- 
tabelecido no $ unico do artigo 1.º da lei de 16 
de maio de 1864. 

Estas razões são, principalmente : 

Não ter querido adherir ao pacto social 
consideravel numero dos subscriptores por- 
tuenses; 

Ver-se 'a direcção do Banco em difficil 
conjunctara, sem poder começar e cumprir o 
que se obrigou para com o governo; 

Ser essa dificuldade alheia 4 vontade da 
direcção; 

Dever attender-se ao estado da praça em 
consequencia da crise monetaria; 

Estar a direcção em posição critica, não 
sabendo se deve começar as suas operações 
dando emprego aos capitães dos accionistas 
não dissidentes, ou restituir as quantias arre- 
cadadas; 

Não ser o Banco empreza de mero inte- 
resse particular; 


resultantes de sugestões adversas, naturaes 
desconfianças e multiplicadas contrariedades 
que causam uma anniquillação prematura; 

Não haver sincera esperança de breve- 
mente o reconstituir nas mesmas ou outras 
bases; 

Não ser compativel a natureza do credi- 
to com taes duvidas e malogros; 

Ter o governo abnegação de não alimen- 
tar nem promover a similhante respeito qual- 
quer illusão, que poderia tornar-se funesta; 

Terem os negociantes de Angola reque- 
rido ao governador a creação de 200:0005 
reis do papel, tal é a necessidade do meio 
circulante na provincia; 

Anullar os intuitos da creação do banco 
toda a demora que houver na sua constituição. 
definitiva; 

Authorisar exemplo dos bancos coloniaes 
a proposta do capital de 500:0005000 réis. 

Ter-se fundado o Banco da Martinica com 
o capital social de 3:000:000 francos e o fun- 
do inicial de 135:0008000 réis, o de Guya- 
na com o capital social de 600:000 francos 
e o fundo inicial de 27:0005000 réis, o de 
Guadelupe com o capital social de 3.000:000 
francos e o fundo inicial de 135:0005000 réis, 
o da Reunião com o mesmo capital e o fundo 
inicial, e o de Senegal com o capital social de 
230:000 francos e o fundo social de 10:3504 
róis; 

Terem todos estes 5 Bancos começado a 
funccionar com o capital social de 9.830:000 
francos e o fundo social de 2.457:500 francos, 
ou 442:3505000 réis; 

Alcançarem esses Bancos, apesar da tenui- 
dade do fundo constitutivo, grandes lucros, de- 
senvolvendo-se rapidamente e elevando-se de 
anno para anno, de maneira que em 10 annos 
o fundo social de menos de 2 milhões e meio de 
francos prosperou de modo que as operações 
d'alli derivadas são hoje muito excedentes a 
111.000:000 de francos, ou perto de réis — 


| 20.000:0008000 annualmente; 


E finalmente serem os pareceres dos aju- 
dante dos procuradores geraes da coroa junto 
aos ministerios da marinha e obras publicas, 
de opinião, que nas actuaes circumstancias 


Dever o governo remover as dificuldades | 


“Este grande melhoramento é devido, prin, 
cipalmente, ao snr. Bernardino José Gomes, 
dignissimo empregado da administração ge-: 
ral das mattas, que tem encontrado no sur. 
José de Mello Gouveia, administrador geral, 
e na repartição de agricultura, o mais decidi- 
do apoio. 

Em todas as exposições nacionaes e es- 
trangeiras,onde os nossos productos resinosos 
teem sido expostos, tem o snr. Bernardino José 
Gomes obtido medalhas e menções honrosas. 

À este cavalheiro se deve a creação d'esta 
industria entre nóse o seu estado florescente. 
Foi s. s.*quem, a sós e sem que ninguem o 
soubesse, fez 0s primeiros ensaios, e que, de- 
pois de obtidos satisfactorios resultados, deu 
d'elles conta ao snr. administrador geral das 
mattas, que soube aproveitar a intelligencia 
eaptidão do seu empregado, o que faz muita 
honra a 5. exc.* 

Com verdadeiro prazer noticio ser desti- 
tuido de fundamento o boato que correu em 
Lisboa de terem sido presos os officiaes “da 
guarnição da corveta «Bartholomeu Digs» 
pela falta que lhes attribuiram. 

Consta, porém, que alguma cousa houve 
a bordo menos agradavel entre um official e 
o commandante. 

Mas isso não passa tambem de boato. 

Sabiu hontema «Estephania» com direc- 
ção a Gibraltar, levando aseu bordo o snr. 
conselheiro Pestana, governador geral' da 
India e a sua comitiva. 

Receberam-se noticias da India. Havia 
perfeito socego n'aquella possessão portu- 
gueza. 

“A corveta «Damião» está inteiramente 
concluida e estava a receber mantimentos 
para se fazer de véla para Lisboa. 

Deve partir na moção de Dezembro. 

Hontem esteve um dia muito bonito e hoje 
tem chovido. | 

Houve hontem extraordinaria concorrencia 
à feira do Campo Grande. Está nulla a rifa 
feita no bazar, por se ter verificado que fal- 
tava uma esphera na urna das esphoras que 
desiguavam os premios. 

onsta-me que já está escolhido o cavallo 
que a camara dos Arcos de Val de Vez requi- 
gitou à secretaria das obras publicas. 

O lindo cavallo marroquino «Ahil» está 
gravemente doente, Receia-se que morra. 

Sahindo outro dia a passear, espantou-se, 
e nos movimentos que fez arrebentou um ten- 
dão de uma perna. 

Este acontecimento tem causado grande 
desgosto nos empregados e professores do Ins- 
tituto Agricola. | 

O «Ahil» custou perto de 400 libras. 

“Asseveram-me que a sala das sessões “da 
camara dos pares devo estar concluida no dia 
31 de dezembro d'este anno! E” admiravel ! 

O « Diario» além dos documentos que men- 
cionei publica os decretos nomeando os con- 
servadores, 

“M. 


— — emma Rima 
PALUTE DYVICIAL 


Symopse da parte oficial do BIABIO 
DE LISBOA n.º 267 de Ii de novembro 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Decretos uomeando cinco conservadoros priva- 

tivos do registo de hypothecas, direitos e encargos 
prediaes nas comarcas de Lisboa e Porto 

— Despachos effetuados por decretos de 14 6 27 
de outubro e 10 de novembro. 

— Licença a um funccionario judicial. | 

MINISTERIO DA FAZENDA 


aqui, está perdida. | 


duminhas, freguezia de Lordello do Ouro, > Ora essa ! pois você é cantor ? 


tinha como criada uma rapariguinha de novo 
annos de idade, de quem não suppunha mal, 
porque não presumia que uma creança po- 
desse fazer outro que não fosse alguma tra« 
vessura. 

Pois enganou-se redondamente ! 

A rapariguinha viú mal guardados uns 
335000 réis em dinheiro, e tractou de os 
guardar melhor, tirando os do sitio e en- 
trogando-os a um moleiro, por nome Alexan- 
dre, caseiro dos moinhos de José Maria Fer- 
nandes, do lugar da Carreira da mesma fre- 
guezia. 

Dando-se pelo roubo, suspeitou-se então 
da rapariga, que, vendo-se apertada, confes- 
sou tudo, sendo depois remettida, de compa- 
-nhia com o receptador do roubo, à admi- 
nistração do 3.º bairro e dalli para a po- 
licia correccional.. | 

«Ora fiem-so lá em creanças! 

Felra de S. Martinho. — As mana- 

das de gado cavallar que d'além Douro ti- 


“nham passado para .afeira de S, Martinho, 


em Penafiel, já regressaram, na. maior parte. 
- Consta que foram limitadas as vendas de 
“gado cavallar, comquanto a feira fosse abun- 
dante n'esta especie. ga e 
 Dizew-nos que appareceram alguns typos 
arca Esp ão aobardm “ebiopradorea 
pelo exagerado preço que pediam os crea- 
"Em gado bovino esteve a feira pouco 
abundante, E od | 
- - Houve grande concorrencia do sul e nor- 
te do Douro, porém a tranquilidade publica 
não foi alterada. 

Portuguese andBrasllian Bank. 
— Lê se na «Correspondencia de Portugal» : 
«Veio de Londres no «Paraná» e se 
para o Rio o sor. John P. Hobkirk, antigo 
corretor e commerciante na mesma praça do 

Rio.. 

O sur. Hobkirk vai occupar o lugar de 
manager (gerente) do Portuguese and Brasi- 
lianBank no Rio de Janeiro, lugar que até 
agora não havia sido prehonchido, mas: que a 
direcção local all julgou agora necessario pre- 
hencher pelo augmento de negocios e portanto 
de trabalho que o novo Banco-vai tendo. 

A nomeação do snr. Hobkirk deve agra- 
dar. E' um cavalheiro muito conhecido e bem- 
quisto no Brazil e muito habil em negocios 
bancarios. Foi elle quem veio crear aquie no 
Porto com o melhor successo as caixas filiaes 
do London and Portuguese Bank, mas ha 
mais de seis mezes que se havia desligado do 
todos os negocios para viajar em Hespanha, 
França, etc. 

O snr. Hobkirk é quasium portuguez na 
dedicação com que se presta ao serviço das 
instituições uteis a Portugal e ao Brazil. 


Theatro. —M. Velle deu no domingo 
espectaculo de prestidigitação, physica recrea- 
tiva e espectros luminosos no theatro de S. 


João. 


No fim da segunda parte distribuiu ao pu- 
blico um grande numero de retratos seus pho- 


tographados. a | 

A concorrencia foi tal, que até se deram lu. 
gares no local da orchestra e nas coxias da pla- 
teia. 


— Não, seuhor, sou cocheiro. 

«Não eraexactamente a mesma cousa, mas 
elle contou-me que a sua voz valia para elle 
tanto como não sei que nota do peito para não 
sei que tenor; que se perdesse a voz, perdia o 
seu emprego, e perdendo o seu emprego, per- 
dia uma fortuna. 

— Então como é isso ? 

— E' muito simples; meu amo está por um 
triz; não bota fóra o mez que vem. E saberá o 
sor. doutor que meu amo tem láuma mania... 
uma mania de quem já não se póde mecher. 
Quer que o seu carro corra mais do que os ou- 
tros; e então, para que não baja desgraças, é 
preciso ir sempre a gritar : vá! upa ! arreda ! 
N'este officio tenho estragado a voz. Meu amo 
que; mandar-me embora, porque já não posso 
gritar. Ora, aqui para nós, sor. doutor, eu es- 
tou no testamento de meu amo, assim como to- 
dos os criados que estiverem na sua companhia 
quando elle fechar os olhos. Se me despede, 
babau ! lá vai quanto Martha fiou; posso per- 
der as esperanças de ver cruzes a dinheiro. Ai, 
sor. doutor, salve o pão de meus filhos, dando - 
me força na voz, ao menos até que meu amo 
morra. | 

«18 esteve quasi 4 ajoelhar, o pobre rapaz. 

«Eu receitei um medicamento e prescrevi 
um regime; mas cá por certos indícios parece- 
me que salvei mais o vinho do pai do que o pão 
dos filhos.» . 

Os cabellos rulvos. —Agora as mu- 
lheres mais da moda em Pariz são as de ca- 
bellos ruivos. Já não ha morenas nem lou- 
ras, salvo no mundo retrogrado das criadas 
de servir e das mães de familia. Ser morena- 
que parvoico! ser loura, que semsaboria ! 
"Um catholico de mão cheia, redactor de 
nma folha anti-liberal, dizia d'esses cabellos 
ardentes que era o inferno que os começa- 
va. . . pela cabeça. 

Mas são olles bonitos? Essa é que é a 
cesta bio. São bonitos nas mulheres 
a quem-ficam bem, e ficam bem ás mulheres 
muito bonitas, porque tudo lhes fica bem, do 
mesmo modo que o mais enorme paradoxo tem 
graça quando é viancjado por fino engenho. 

Um tio prégava, ha dias, um sermão do 
moral a um sobrinho sempro infatuado com 
as modas novas: queria desvialo dos clubs, 
dos camarins e dos theatros; mostrava-lhe um 
bello lugar offerecido 4 sua ambição, que ha- 
via muito tempo que dormitava: esforçava- 
se por acordal-a e por lhe persuadir que 
era preciso seguram q occasião pelos cabellos. 

— São elles ruivos, ao menos ? 

— Ruivos, quem ? o quê? 

— Os cabellos da occasião, meu tio! Se 
não são ruivos, pódo ser bella quanto qui- 
zer a tal occasião, que não serei eu quem a 
seguro pelos cabelos. 

Sob o velho governo andava Pariz de 
tacões vermelhos ; a republica usou barretes 
vermelhos; ha alguns annos inventaram-se 
meias vermelhas para as damas, e as saias 
vermelhas,e,quasi pelo mesmo tempo,as luvas 
vermelhas, chamadas de pelle de cão. Agora 
toda essa purpura subiu aos cabellos. 


| Ao menos não so dirá que as mulheres, 


"teem chegado a apresentar uma fronte ue 
não córa, porque, pelo contrário, o cabellei- 


O habil prestidigitador teve applausos em | reiro vai córal-as uma vez por semana ou por 


muitas das sortes que executou. 


quinzena, segundo as necessidades. 


F. M, Vander Nieport 

Antonio José Soares 

Manoel Antonio Soares da Silva 
Antonio da Costa Moreira 

José Antonio de Sousa Mureira 
Pedro Pariz 


Antonio Malheiro | 


Miguel Antonio Martins 
Anton'o Ferreira Balthar 
Francisco Pereira Lobo 
João Pedro Beaussier 
João Paulo Ferreira 
José Gomes Pinto de Abreu Junior 
João Lourenço da Silva Junior 
Erancisco José da Silva Graça 
Balbina Rita de Sousa Vieira 
José Francisco Vieira de Casvalho 
Custodio José da Silva Guimarães 
Jonquim Moreira de Pinho 
Francisco Fernandes de Magalhães Basto 
Maria Rita de Sousa Basto 
Francisco Nogueira Basto 
Antonio Fernandes de Sousa 
Rita Maria da Costa Sousa 
Antonio José de Sousa Christino 
Constantino de Almeida 
Candida Marques dos Santos de Almeida 
Albina Emilia Candia Pinto Dias 
João de Sousa Dias 
Antonio José Cabral 
Paulo José Fernandes Alves 
José Maria Gomes 
José Antonio Ferreira 
Frantisco Gomes Ferreira 
Justino José de Sousa 
João José de Sousa Christino 
Alexandre José da Cunha 
Joaquim José de Sousa 
Joaquim José Lourenço 
Viuva Moreira & Filho 
Augusto Pinto Moreira da Costa 
Augusto Pereira Barbedo 
Antonio Ozorio Cardoso da Fonseca e Castro 
Luiz Gonçalves de Araujo 
Por procuração João da Cunha Gonçalves 
Antonio Martins Fernandes Guimarães 
Baroneza de Ancede 
Emilia Augusta Sonres Ancede 
José Teixeira da Silva Braga 
Alexandrina Maria Ferreira Basto 
Emilia Bastos Moreira 
Antonio da Silva Moreira 
Manoel Joaquim Guimarães "Peixeira 
Antonio José de Carvalho 
João Evangelista de Araujo Lima. 
Antonio da Silva Santos 
Joaquim Ferreira Pacheco 
Manoel Jonquim Vieira 
Joaquim José Rebello de Lima 
Antonio José de Abreu Guimardes 
Antonio Jugé Pereira Coelho 
Antonio José Gomes 
José Luiz Novnes 
Manoel José Novaes 
João Moreira da Rocha Brito 
José da Silva Fructuoso 
João Antonio de Moura 
José de Freitas Guimarães 
Daniel Antonio de Mattos 
O mesmo como representante de Campos Mello 
& Irmão 
Antonio da Fonseca Sampaio 
Joaquim Cardozo Botelho 
Antonio José de Carvalho 
José Bento Crespo 
José Pinto de Almeida 
Agostinho Moreira dos Santos 
João de Araujo Pereira 
Manoel José Tavares 
Francisco Antonio Gonçalves Basto 
Joaquim da Costa Santos 
Joaquim Pinto Leite 
Licinio Pinto Leite 
João de Carvalho e Silva 
Eduardo Katzensttein 
Ignacio Teixeira Leite e Silva 
Carlos Augusto Moreira Lopes 
Jonquim da Silva Moreira 
Manoel José da Silva 
Manoel F Reis Junior 
Joiio de Oliveira Ribeiro. 
Antonio Domingues da Silva 


Pelos telegrammas que mandei hontem é 
! hoje já ahi devem saber o que de mais impor- 
| tante nos trouxe o paquete «Bearn» dos portos 
do Brazil e o que do mais interesse appareceu 
| hoje publicado no «Diario de Lisboa». 
Quando esta manhã fui á estação telegra- 
| pbica, não me receberam o telegramma por es- 
tar a linha interrompida e não se fallar directa 
ou indirectamente para essa cidade. O pobre 
doente estava com a sezão e não fallava a nin- 
| guem! 
Deus nos dê paciencia para soffrermos as 
irregularidades do telegrapho electrico ! 
Recorri ao telegrapho do caminho de ferro 
e vi principiar a transmittir o telegramma, 
| Oxalá que a empreza particular nos servisse 
melhor do que o fez no dia 31 do mez ultimo e 
do que nos costuma a servir a telegraphia ofi- 
cial... 

“As noticias que nos trouxe o «Bearn» já 
devem ahi ser sabidas pelas cartas particula- 
Pisa e as correspondencias do Brazil que o 
| «Commercio» ha-de publicar deverão appare- 
' cer no mesmo dia em que esta é publicada. Es- 
cuso, pois, de estar a repetir o que já hontem 
disse por via do telegrapho. | 

Apenas transcreverei aqui alguns trechos 
de uma carta de um cavalheiro respeitavel da 
praça do Rio, que diz assim : 


e o mm 


« No dia 10 do corrente, trigessimo depois 
do fatal dia das fallencias, Gabo sobre esta 
cidado, «o anoutecer, uma tempestade como 
nunca aqui houve, accompanhada de grossa 
chuva de pedra, causando graves prejuizos 
tanto em terra como no mar. 

Em terra não ficou vidraça ou clara-boia 
inteira, os armazens da alfandega da cidade 
ficaram alagados e muitas fazendas soffreram 
grossa avaria. No mar, foram a pique 12 a 
13 navios. Houve muitas mortes, como verá 
pelos jornaes. 

« O estado da nossa praça é o mais critico 
possivel e não se ouve fallar senão em. fallen - 
cias e desgraças que são incalculaveis. À casa 
de Souto e outras estão sendo liquidadas por 
commissões dos Bancos e do governo, o que 
tem causado grande desgosto aos credores, 
porque tem havido transacções escandalosas 
com os devedores e em prejuizo da massa. 

« A epocha, meu amigo, é para os velha- 
cos, qne ficam bem arranjados, e os homens 
de bem e honestos é que sofirem. Emfim, será 
o que Deus quizer. » 

Outra carta que eu vi dizia que a chuva 
de pedra tinha causado grandes estragos, não 
havendo no Rio vidros nem para a decima par- 
te das casas da cidade. Tinham sahido muitos 
especuladores para Montevideu, Pernambuco 
e Bahia a comprar vidraça. As pedras eram 
tão grandes e cahiam com tanta força, que 
amassaram 0s canos de cobre e furaram os de 
folha ! 

Esta mesma carta nota a singular coinci- 
dencia de ser no dia 10, que se deu este 
acontecimento, pois parece que este numero 
tem agora uma influencia fatidica para o 
Brazil. 

A 10 de agosto tinha o governo brazileiro 
declarado guerra a uma das Republicas hes- 
panholas, a 10 de setembro tinham havido as 
celebres fallencias o a 10 de outubro houve o 
grande temporal, que causou muitos prejuizos 


' e bastantes mortes. 


só ha este expediente e tomar, pelo que terá 
o governo de pedir ao parlamento um «bill» 
de indemnidade. 

O «Diario» confirma a noticia, que eu 
dei ha dias, de ser absolutamente destituido 
de fundamento o boato que se espelhou de 
que o snr, bispo de Macau ia ser transferido 
para Cabo Verde, 

Pela repartição do gabinete se fez hoje 
essa declaração. 

O «Diario», tambem publica, como man- 
dei dizer em telegramma, o novo horario que 
ha de começar a vigorar sómento do dia 25 
do corrente em deante, como a empreza re- 
quereu. 

Pelo novo horario, so vê, que como eu ti- 
nha afirmado pequenas alterações se fizeram 
no que está em vigor. 

O comboio mixto da manhã parte do Lis- 
boa ás 7 horas e 33 minutos e chega a Valla- 
dares ás 7 e 40 minutos da tard-; o da noite 
sae de Lisboa ás 8 horase 15 minutos da noi- 
te o chega a Valladares às 6 o 19 da manhã. 

O comboio mixto da manhã parte do Val- 
ladares ás 8 horas e 27 minutos da manhã e 
chega a Lisboa ás 8 e 23 da noute: o danou- 
to sao de Valladares ds 5 horas e 36 minu- 
tos da tarde chega a Lisboa ás 3 e 49 minutos 
da manhã. 

Todos os comboios mixtos entro Lisboa, 
Santarém, Coimbra, Aveiro e Porto transpor- 
tam malas do correio: 

No caminho de ferro de leste tambem hou- 
ve alteração do horario mas não tenho tempo 
para o examinar. 

No novo horario attenderam-se ás recla- 
mações da commissão de inquerito cujo pare- 
cer foi ha dias publicado no «Diario» ,resultan- 
do ter havido diminuição na demora dos com- 
boios de leste no entroncamento e haver a van- 
tagem de se estabelecer dous correios por dia 
para o norte. e 

A assemblea geral da Associação Com- 
mercial reune-se esta noute na sala das suas 
sessões para tractar da questão bancaria, 

Sei que o snr. ministro das justiças resol- 
veu augmentar a mezada das professas do 
convento de Trancoso, que foi supprimido, 
elevando a mezada de 155000 réis como esta- 
va estabelecida a 205000 réis,como foi decre- 
tada a outras professas em identicas circum- 
stancias. 

Esta resolução é digna de elogio, porque 
com ella se estabeleceu um principio em todo 
o ponto justo. 


“Já que a desigualdade nos rendimentos | 


dos conventos tem dado lugar a censuras con- 
tra os conventos ricos havendo conventos pobres, 
foi bom que o governo não quizesse que conti- 


nuasse a haver essa desigualdade, havendo | ta e 


professas, cujos conventos foram supprimidos, 
pobres, e professas ricas. 

Já está nas aguas do Tejo a divisão de 
evoluções que tinha sahido ha dias. 


Na primeira viagem que fizer um dos hia- 
tes pertencentes á administração geral das. 
- mattas, de S. Martinho para Lisboa, deve tra- 


zer para o mercado da capital uma grande 
porção de essencia de therebentina e pez lou- 
ro, productos das mattas nacionaes. 

Esta industria é nova no paiz o de um 
grande alcance para a riqueza publica, por- 
que todo o paiz está nas condições de produ- 


Despachos expedidos por decretos de outubro 
ultimo. 

—Lista de bens nacionaes a arrematar no dia- 
tricto de Lisboa. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Relatorio do ministerio sobre o Banco Nacional 
Ultramarino. 

— Decreto concedendo que o Banco Nacional 
Ultramarino possa começar &s suas operações com o 
capital realisado de 500 contos de réis. 

MINISTERIO PAS OBRAS PUBLICAS 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 

gente a expropriação de dnas propriedades na frogue- 


zia de Santa Eulalia, concelho de Guimarães. 


— Portaria mandando construir uma barraca na 
villa da Figueira para abrigo de aparelhos destina- 
rg a observações meteorologicas n'aqeella localida- 

e. 

— Annuncio de abertura de concurso para pro- 
vimento dos lugares vogos de intendentes da pecua- 
ria. 

— Portaria mandando que a commissão de in- 
querito em agosto noméada examine sem demora é 
informe o governo das faltas que encontrar nos ca- 
minhos de ferro. 

— Portaria approvando o novo horario dos com- . 
boios dos caminhos de forro de norte e de leste. 

— Tabellas do novo horario, 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 11, do Pariz de 10 é 
do Havre o Bruxellas de 9, vs 


esspacbos dos jornces estrangaírus 


LIVERPOOL 7. — As noticias de Nova- 
York dizem que os destacamentos federaes es- 
tavam om critica situação diante de Atlanta, 
mas que uma parte do exercito tinha derrota- 
do os confederados commandados por Hood, 
obrigando-os a retirar na maior desordem, 
No Estado da Virginia, o corpo commandado 
pelo general Grant permanece em inacção e 
ainda não se -assigualou por nenhum feito de 
armas decisivo. 


NOVA-YORK 26 de outubro. — Diz-se 


[que Cortinas se entregou, acceitando um em- 


prego no exercito do imperador do Mexico. 

O general Beauregard tomou o commando 
do exercito do sudoeste. : 

À conferencia dos Estados do Sul resolveu 
continuar a guerra vigorosamente, e mudar 
de politica a respeito dos negros, empregan- 
do-os no serviço publico, 

O ouro está a 215. 

NOVA-YORK 1.º denovembro-—O gone- 
ral Grant voltou a tomar a sua primeira po- 
sição. Hood (confederado) foi mal succedido 
nas suas operações; atacou Decatur e tornou o 
passar a Tennesee, 

Corre o boato que Sherman deixou Atlan- 
Nicea. PR go | 
Tambem se diz que 300:000 negros se 
alistaram nos exercitos confederados para 
azerem a campanha da primavera proxima, 

As authoridades do Estado de Nova-York 
prohibiram a intervenção militar nas eleições. 
Forrest (confederado) ameaça Paducah e 
Cons. O ouro está a 237 7/s eo algodão a 
125. 

MALHARSE 8. —O vapor das message- 
rias imperiaes teve alguma demora na sua 
viagem na vinda de Italia. As noticias de Ro- 
ma dizem que augmentam as correrias dos 
bandidos no territorio do patrimonio de S,-Pe- 


dro. Destacamentos do exercito pontifício per- 
seguem-nos com vigor. 

PARIZ 9. — O «Moniteur» publica o re- 
latorio official da parte tomada pelos france- 
zes na expedição anglo-hollandeza-americana 
no estreito de Simonosaki (Japão). A passa- 
gem do estreito verificou-se durante os dias 3 
a 9 de setembro, e terminou a expedição pela 
conclusão de um convenio, em virtude do qual 
o estreito ficará aberto a todas as nações. 

TURIM 8. — Foi animadissima a sessão 
do parlamento. 

Regeitada por grande maioria a ques- 
tão prévia, entra-se na ordem do dia, vol- 
tando á discussão o projecto de lei relativo 
á trasladação da capital. O deputado Micel- 
li combate esta medida em um extenso dis- 
curso, em cuja conclusão diz que a conven- 
gão é contrária ao direito publico. 

M. Visconti prova que as bases conhe- 
cidas da convenção são uma transacção en- 
tro as duas politicas franceza e italiana. 
Diz que a trasladação da capital é um fa- 
cto de politica interior que muito facilitou 
as negociações do ultimo ministerio; que a 
honra eos interesses da Italia devem obri- 
gar o governo a cumprir leal e fielmente 
todas as estipulações da convenção, e que 
todos se convencerão por experiencia, de que 
o dito convenio levará a uma sincera re- 
conciliação entre a igreja e a Italia. (Pro- 
longados applausos.) 

LONDRES 9 — As ultimas noticias de 
Nova-York dão pormenores a respeito da 
derrota sofrida pelos generaes Butler e 
Grant, no seu recoahecimento do dia 27. As 
perdas, como se disse, foram consideraveis, 
porém foram ainda maiores as que soffreu o 
general Butler nas suas operações contra o 
general Hood, na parte do Norte do Tenne- 
see. 

TURIM 9. —Chegou o gran-duque her- 
deiro da Russia, e foi recebido na estação do 
caminho de ferro, pelo principe de Aosta de 
Carignan. O gran-duque viaja incognito. 

As noticias relativas 4 innundação de Tos- 
cana são desastrosas. 

No parlamento continua a discussão do 
projecto de lei sobre a trasladação da capital 
da Italia. 

O deputado Buoncompagni acceita o con- 
venio, dizendo que no interesse da Italia está o 

marchar sempre de accordo com a I'rança, e 
sem se preocenpar de certas evontualidades 
a França não tornará a pôr os pés em Roma. 

Tempo virá e virá breve em que Roma so- 
rá a capital de Italia, porque a civilisação, a li- 
berdade c a justiça abrirão o campo para con- 
seguir o objecto dos nossos desejos. 

COPENHAGUE 9 — O Folksthing, em | 
uma sessão solemne approvou por T1 votos, 
contra 21 o tratado de paz celebrado entre a 
Dinamarca, Austria e Prussia, pelo qual o rei 
Christiano cede ao imperador de Austria e ao, 
rei da Prussia os seus direitos sobre os duca-., 
dos de Schleswig -Holstein. | 

LONDRES 9 — Em um numeroso ban - | 
quete queteve hoje lugar em Guildhall, lord | 
Palmerston disse que se congratulava em po- | 
der manifestar que toda a Europa goza da. 
mais completa e venturosa paz, e espera que, 
dentro em pouco terminará a desastrosa guer-, 


ra da America por meio de um arranjo ami-, Contas correntes no reino e estran- 


avel entre as partes belligerantes. 

TURIM 10. — O rei Victor Manuel visi- 
tou o gram-duque herdeiro da Russia, o qual 
pouco depois lho pagou a visita. 

Continuam sendo mui assustadoras as no - 
ticias quo se recebem de Florença relativamen- 
to às innundações. 

LONDRES 10. — Segundo o ultimo ba- 
lancete do Banco de Inglaterra, o numerario 
tinha augmentado 333:829 libras o a reserva 
de bilhetes 1.007:605. 

PARIZ 9 — O rei dos belgas partirá hoje 
pela manhã de Lion e chegará esta noute a 
Pariz. 

NOVA-YORK 29. — O general Grante o 
gencral Butler fizeram no dia 27 um grande 
reconhecimento e encontraram os confedera- 
dos dispostos para o ataque. O general Grant 
foi repellido com perda de 1:500 homens en- 
tre mortos e feridos. Às perdas do gencral Ba- 
tler foram maiores. | 

O general Hood ameaça o estado de Ten- 
nessée. 

NOVA-YORK 31—0 gencral Grant tor- 
nou a occupar as suas posições anteriores. 

Hood atacou Decatur e foi repellido. 

Os estados do sul alistaram 30:000 negros. 

São contradictorias as noticias relativas á 
evacuação de Atlanta pelo genoral Sherman. 


PARTE 


COAMREROCKARL 


A «Correspondenc'a de Portugal» de 13 
do corrente, publica o seguinte telegramma, 
que uma casa da praça de Lisboa recebeu do 
Londres com duta de 11 às 10 horas da noute: 


Mais depressa do que se esperava os negocios 
em geral apresentam melhor aspecto. As transac- 
ções são desde hontem mais faceis 

Na seguinte semana devem realisar-so vendas 
om larga escala. 

Us consolidados inglezes ficam a 90º, 

Os fundos brazileiros 1863 a 821), 831/ 

Os confederados a 62 1/,. 

De politica nada de importante, 


O mesmo periodico publica tambem os 
seguintes telegrammas commerciaes dos seus 
corrospondentes de Bremen e do Havre : 


Bremen 10 de novembro, 3 h, 4 m. da t, 

Amelioração geral no merecendo. 
Tabacos sem alteração Vendas 6688 f, 
Existenc.as : 39050 f. 
CAMBIOS 
Hamburgo 1371/,,8 d. 136,2 m. 
Londres 617,8d 607,2 m. 

: Sendel d Hagens. 


— — 


Havre, novembro 12, às 4 h da turde. 

ALGODÃO — Pequenas vendas para consumo, 
de fr. 270 a fr: 280. 

O mercado para algodio fica um pouco melhor. 

ASSUCAR —De fr. 27 a fr. 28 

BORRACHA-—A fr. 4,65. Cotação de hoje, 

CAFE'— Do fr. 70 a fr986 Olava do de fr. 90 
a fr. 100. N'este artigo ha pouca animação. 

COUROS —Do Rio Grande, de boia fr. 57 a 
fr. 60, de vacea"a fr. 48,50 q fr. 49. 

T. Fervere d Cs 


Alfandega do Porto 
* Rendimonto da alfandega do Porto 


de2a 12 de novembro....,.... 


86:8518725 
Eden no dia 14 


6:2288975 


e — us 


33 0808700 


sus 


sesnparhos Se acsorime as 
Novembro 14 
RIO GRANDE — Na barca Paquete do Rio 
Grande, J. N Ramisote, 152155 litros de sal. 
RIO DE JANEIRO —Na barca Silencio, F, A, 


de Faria & Filho, 2 caixões com retroz; A. Li de' 
Vasconcellos, 1 barrica com castanhas; J. J No- 


gueira, 2 barris com peixo o 25,44 litros de vinho. 
BAHIA —Na barca Maria & Amelia, Viuva 
Azevedo & Filhos 130 caixões com vellas de cebo. 


PERNAMBUCO—Na barca Laura, M. G. Soa- 


: reg, 7:000 pedras para ladrilho. 


MARANHÃO —Na barca Nova Carolina, J. E. 
dos Santos, 551,2 litros de vinho; F. A. da Silva, 
1 pia com giz; J. F. D. Guimarães, 16 ditos com 

omada. 
á LONDRES —Na escuna Trefusis, M. G. Gni- 
marães & Son, 16027,2 litros do vinho. 

LIVERPOOL —No vapor Frankfort, F. Cha- 
miço Filho & Silva, 45 bois. 

IDEM — No vapor Braganza, Smith & Johnston, 
4273,92 litros de vinho. as AO 

TERRA NOVA-—Na escuna Bianca, A. M., 
Ruivo, 119025 litros de sal. 


— aa aa a e 


Yermos de carga 
Novembro 14 + 
MONTEVIDEU — Barca Joven Emilia, cap. 


omes. 
LISBOA —Hiate Sousa, mostre Sá. 


e mr 
Geasros despachados paracovsamo 
Novembro 11 e 12 
Assucar —24 caixas, 490 sanas, 8 caixas, 1 bar- 
rica e 1 cunhete. 
Arroz —110 saccos. 
Café — 4 gaccos. 
Aguardente de canna —5 cascos e 20 garrafões. 
Melaço—1 barril. 
Couros —1000, 
Doce—6 latas. 


Generos despashados pol=s mora da 
esilva 

Novembro 14 

Barras e feixes de forro—4558. 

Arcos de ferro—1376 feixes. 

Chapas de dito — 100 ditos. 

Ferro em bruto—2 ton, 

Verguinha—425 feixes. 

Aço-—30 caixas. 

Oleo de linhaça —3 pipas. 

Carbonato de chumbo—l barrica. 

Verniz—4 latas, 

Cadeiras de vime —4, 


Bovimoeato dos vinhos o aguas- 
ardentes 
Novembro 14 


Litros 
- DEBPACHADO PARA DHPOBITO 
ARUATÓADtos . od. io caso da 0.0 do 4918,00 
— Vinho ...... E pao Enio dede o 6 alo 26712,00 
DHSPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro ssc.cos seccasaves 1627,72 
Dito verde..... SA TB 150 :0 0 612,82 
EM VILLA NOVA 
VELO ERNEST cas 267,12 
DESPAGHADO PALA HXPORTAÇÃO 
VINDO q coiso PEA E cio woe E Utirio 20876,00 


O mit re — 
Agencia do Brazilian & Portuguese 
Bank Limited 


BALANÇO EM 31 pe ouruBro DE 1864 


Capital do banco 50:000 acções a E 
O por acção... ..ccesroe ro ero  4:500:0005000 
Capital pago a E 10 por acçiio.... 2.250:0005000 


ACTIVO 'URRER 


Existencia em caixa e nos bancos... 116:3048910 
Letras descontadas e a receber.. 272:8875255 
Emprestimos garantidos....... Gia 32:6628465 
Creditos diversos no reino,....... 17:2888575 
Ditos no estrangeiro .,..cccesers 63:0945025 
502:6775830 
PASSIVO 
Brazilian & portuguese bank limi- | | 
ted, Londres... ,cccreccos os tos 188:0983530 : 
Depositantes a praso econtacorrento  122:3238680 | 


99:9473920 
92:3073700 


(OLEO cs ue (6 OUNENA RAS o za isa o aa 
Letras A DEGRP: cs nes cce ns 0800, 


q 


502:0778830 


S. E.e O,—Porto, 14 de novembro de 1864 — 
Rich. Hatt Noble, director —M. A. Machado, pro se-, 
cretario. | 


—— 


Praça de Lisboa 12 de novembro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa do dia 2 a 11 de novembro. 
Idem no dia 12..... nx corso nD Es 


113:2798790 
7:60838155 | 


120.962 4946 | 


Cotações ofilcines 
Inscripções d'assentamento, juro 


pago até 30 de junho de 1864 48 1), n 48 1%, 
Ceupons idom.......ccececses 48 1/, u 48 1), 
Titulos de * acções do banco de 

Portugal... coccseceeso cr 20% n + 228000 
Banco Commercial do Porto.,, 2545 a 2565000 

» União ..ccccoccrc cs cos 1255 a 1305000 
s "Alana .ocerortecvoo. 3 a 725000 
» Mercantil Portuense.... 2545 n 2568000 

Titulos do divida publicu un 

tÍgOS) »ccccocccsccccrensoso ] s 2 
Titulos do divida publica jusucs] D) a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações)... ..ccessrss. IO u 12 
Papelmeada ....ccccroo Es 16 n 18 

Cambios 
30 d/v.. by 

Londres .... 60 d/v.. — 

90 d/d.. — 

Paris, se. 100 d/d.. GUL 


Hamburgo... Um/d.. 45 
Amsterdam . 3m/d.. 4414, 
Genova... .. 3 m/d.. 527. 
Napoles..... 3m/d.. b27 
Madrid ..... Sd/v.. 92) 
Cadiz....... Bd/v.. 914 
Porto... .. ce ” par 
fundos estrangeiros 


(Boletim teloyrsphico) 
Bolun de Madrid, em 12 de novembro— Consoli- 
dade 48,60 —differido 43,10 
Bolsa de Pariz,em 12 de novenbro— 3 por cento 
fruncez 69,15 —4 !/, dito 91,95. 
Bolsa de Londres,om 12 de novembro — Consoli- 
dudos 89 7/,9—3 por cento portuguezes 47, 


—— 


.- cuma 


Revista da quingena 


O nosso mercado depois da partida do Navar- 
re continuou com a pouca animação que então ti- 
unha 

As transacções realisadas foram quasi exclusi- 
vamente para o consumo, 

Alguns dos principaes generos tunto de impor- 
tação como do exportação conscrvam-se em quasi 
apathia completa. k 

Os factos mais notaveis da nossa «praça foram 
op que passamos a narrar. 

ASSUCAR — Na primeira semana depois da sa - 
hida do Navarre, o mercado estevo em completa apa- 
tbia, e tanto assim que differentes partidas offere- 
cidas aos minimos de nossas cotações, não se pode- 
ram reulisar, verdade é que tambem alguns impor- 
tadores se não tem querido sujeitar a vender ao 
minimo preço. 

Na presente semana tem-se realisado transa- 
cções mais regulares e o mercado fecha hoje um 
tanto firme, e apesar de baver pouca animação com- 
tudo parece que os preços não serão mais prejudi - 
cados, 

Venderam-se estes ultimos dias 90 caixas da 
Babia ao preço de 15800 réiso B, e de 18500 réis o 
M. Tambem se venderam a preços baixos 400 saccos 
de Pernambuco do assucar somenos, 

Desde a nossa anterior revista até hoje nenhum 
supprimento tivemos. 

Os despachos para consumo foram de 142 caixas 
182 barricas 1 foixo e 3281 saccos. 

E' portento hoje a existencia d'este genero de 
1169 caixas 270 feixos 6 gigos 24 paneiros 4134 bar- 
ricas,55 barriguinhas e 42004 gaccos. 

ALGODÃO. — Venderam-se a maior parte dos 
ultimos supprimentos que tínhamos em deposito. 

: Os preços, como se vô das cotações, soffreram uma 
consideravel reducção, o quo todavia nao é para 
admirar se attendormos á baixa que este genero teve 
nos mercados de Inglaterrh. 

As entradas foram de 1 fardo de Lonuda pelo 
Feliz Mafalda e DD de Liverpool, pelo Franckfort. 


Para consumo despacharam-se 86 fardos e 44 
saccos, 
AGUARDENTE DO BRAZIL. — Ainda não ti- 


+ 


ração notavel. A liquidação das casas bancarias que 
falliram vai sendo feita sem pressão sobre a praça. 
No intuito de conciliar os interesses dos credores 


vemos supprimento algum, continuando por isso o | Com as dificuldades que nasceram ou augmentaram 


mercado totalmente desprovido 

Em aguardente estrangeira as transacções fo- 
ram regulares e diferentes partidas se embarcaram 
para a costa de Africa. 

Tambem não tivemos entrada alguma deste ge- 
nero. 

Para consumo despacharam-se 11 cascos 22 
pipas e 4 barris. 

ARROZ —Sustentam-se os preços e as sahidas 
para consumo foram muito regulares, despachando- 
se n'esta ultima quinzena 6642 saccos, 

Entraram de Londres pelo Sydney Hall 123 
saccos, de Liverpool pelo Martha Loyds 107, eda 
mesma procedencia pelo Frankfort 1013 ditos. 

AZEITE DOCE —Subsistem todas as circums: 
tancias que indicamos na ultima revista, como tendo 
determinado uma paralysação completa em o nosso 
mercado. E' por isso que hoje temos apenas de confir- 
mar o que então dissemos. 

Ainda não appareceu azeite novo no mercado. 

Cotamos os mesmos preços da revista anterior. 

AMENDOAS — Na mesma situação em que 
descrevemos este genero na nossa anterior revista. 

" Além das partidas que foram para o Brazil, 
sahiram tambem para Londres 120 golpelhas. 

CACAU — O mercado está mais frouxo, não 
obstante o terem-se realisado algumas transacções. 

No periodo d'esta revista não tivemos entrada 
alguma 

Reesportaram-se para Genova 70 saccos e pars 
Antuerpia 39 ditos. 

Para consumo despacharam-se 6 saccos. 

CAFE' — Venderam-se para reexportar 500 a 
600 saccos 1.º: e 2.º sorte do Rio de Janeiro, e segun- 
do nos consta ao preço de 38800 réis, 45000 réis e 
45200 réis. O movimento para consumo foi insignifi- 
cante, O café das nossas colonias sustenta os preços 
da revista passada, porém pouco se tem realisado 
porque os compradores conservam-se um tanto afas- 
tados do mercado. , 

O Feliz Mafalda vindo de Loanda apenas trouxe 
2 saccos; nenhuns outros supprimentos tivemos na 
presente quinzena. 

Reexportaram-se para Genova 350 saccos, para 
o Mogador 50 ditos e para Londres 200 ditos. 

Para consumo foram os despachos de 853 saccos 
e 14 barricas. 

A existencia é hoje de 19645 saccos do Brazil e 
colonias. 

COUROS — Sustenta-se a situação anterior. 

As entradas foram de 181 couros de Loanda pelo 
Feliz Mafalda. 

Reexportaram-se para Napoles 671 e para Ge- 
nova 155. 

Para consumo despacharamese 6172. 

FARINHA DE PAU — Fizeram-se algumas 
transacções despachando-se n'esta quinzena para o 
consumo 7 barricas 6 paneiros e 39 saccos. 

GOMMA DO BRAZIL — Sem alteração, subsis- 
tindo em tudo as mesmas razões annunciadas na an- 
terior revista. 

Não tivemos supprimento algum, a sabhida para 
consumo foi de 27 saccos e 8 paneiros. : 

MARFIM—Frouxo. Não recebemos partida al- 
guma no periodo d'esta revista. 

Reexportaram-se para o Havre 94 pontas, e 
para Genova 48 ditas. 

Para consumo despacharam-se 38 pontas. 

A existencia é por conseguinte de 2077 pontas 
de todas as procedencias e qualidades. 

MELAÇO— Compradores e vendedores conser- 
varam-se afastados do mercado. 

Entraram de Demerara pelo Emilia, 137 cascos 
c9 meios ditos. 

Para consumo despacharam-se 65 cascos 4 meias 
pipas 50 barris. 

SAL — Continuam os preços sem alteração, e 
o mercado conserva-se firme, tendo havido ultima- 
mente mais movimento. 

VINHO — Conservamus as cotações podendo 
com tudo reputar-se como nominaes, porque o mer- 


durante a crise, os bancos e ag commissões liquida- 
doras teem já acceitado algumas concordatas propos- 
tas por firmas commerciaes, que não poderiam va- 
ler-se da suspensão de pagamentos concedida pelo 
decreto de 17 do passado, para a inteira satisfação 
dos seus compromissos. | q. M 
IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE. — Do de Lisboa realisaram-se 
duas pequenas vendas a 3308000 e 3258000. 
E caixas vendeu-se o de Marselha de 758000 a 


CHUMBO. —Do de munição vendeu-se uma pe- 
quena partida a 213000. 
SAL. —Constam as vendas seguintes: 
50,000 kils. do Jeune Octavie de Marselha a 520 rs. 


160,000 » do Edmond Wilfran » a 560 re. 
160,000 » do Reine Marguerette » a 540rs. 
40,775 » do Franciscopolis »  2560Ta. 


340 moios do S. Agnes... . . Cabo Verde a 480 rs. 

Seguiram para Montevideu 124 lastros do Au- 
gustuna de Cadiz. . 

VINAGRE.-—Do de Lisboa venderam-se 10 pi- 
pas a 1055000. 

VINHO. —-De Lisboa, branco, venderam-se 10 
pipas a 2308000. 

O verde alcançou ainda 2303000. 

Do Porto venderam-so 62 caixas a 128500. 

De Cette venderam-se 150 pipas, 200 quintos e 
100 decimos, tinto, e 250 quintos branco'a 1658000. 

De Marselha venderam-se; tinto 40 pipas: 20 
meias, 150 quintos e 100 decimos a 1858000, 200 pi- 
pas palheta a 1958, 37 pipas ao mesmo preço, e bran- 
co 33 pipas, ANA e 70 decimos, pelo Francis- 
copolis a 1803000, | . 

De Porto-Vendres venderam-se: tinto 101 pi- 
pas e 75 pipas, 125 quintos e 250 decimose 61 pi- 
pas, 34 meias, 30 quintos e 160 decimos a 1703, e 
branco 27 pipas a 1803000. 

De Tarragona venderam-se pelo Caraquena 90 
pipas, 225 quintos e 150 decimos T L e 50 ditas pa- 
lheta, tinto, a 2158000 a 

EXPORTAÇÃO 

CAFE' —Venderam-se desde o dia 8 do corrente 

até hoje (22) 59734 saccas. 
. Effectuaram-se as ultimas vendas aos seguintes 
reços, que ficam no mercado e com tendencia á 
aixa : 
LOTES REDONDOS 
Para os Estados-Unidos ......««.. 65200 a 65300 
» 0Canal.,,...ceccersee e... 65100 a 68200 
» o Norteda Europa ......... 653004 68500 


» o Mediterranco ............. 65100 a 68300 
x QUALIDADES 

LAVADO sepreccsresros esa ato 65800 a 75000 
Saperior no <.aastdccib do csicp o - 657 
Superior ecra era race sas eos. 65500 a 65600 
LEMON a sds ce dd oh dis ve sis do o «e 63300 a 658400 
1.2 ordinaria ........ é é sas a 58800 a 658000 
EM O a ato Ca a aee s Sa «. 585900 a 58700 
O ateh To Prestar o RC 55100 a 53300 


Ha em ser 65:000 saccas. 

Despacharam-se 43:542 saccas. 

Embarcaram 52:043 saccas. 

AGUARDENTE. — Houve entradas regulares 
de Campos.Realisaram-se vendas de 708 a 153 em 
terra e 905 e 958 a bordo» 

O deposito fica reduzido a 900 pipas. 

ALGODÃO. — As noticias que trouxe o paqnete 
francez «Béarno dos mercados consumidores tem 
mantido os compradores em reserva, havendo por 
emquanto grande disparidade entro as ofiertas que 
fazem e as pretenções dos possuidores, 

Despacharam-se 140 balas para o Havre e 22 
ditas para Liverpool. 

Ha em serca 1,000 arrobas. 

ASSUCAR— Durante a quinzena só tivemos al- 
guns supprimeutos de Campos. 

Não tem porém havido animação no mercado. 
As vendas para o consummo foram insignificantes, 
e para exportação limitaram-se a algumas caixas e 
saccos de Campos para o Rio da Prata, para onde 


cado está completamente paralysado em consequen- | consta-nos que tambem se embarcam cerca de 200 


cia das noticias do Brazil. 

VINAGRE — Nas mesmas circumstancias que 
o vinho. . 

CAMBIOS — N'esta ultima quinzena tiveram 
os cambios na nossa preça uma sensivel alteração. 

A procura que annunciavamos no nosso ultimo 
numero continuou para papel sobre Londres O que 


| veio no Magdalena fez-se geralmente a 54 e gradual- 


mente foi descendo, havendo tomadores a 53 e tres 
quartos 90 d, 53 e tresoitavos 60 d , 53 30 d., 52 e 
cincooitavos 8d. 

A noticia da baixa do juro em Londres no dia 
10 do corrente a 8 p. c. influe de certo para a con- 
servação d'estas cotações. 

Julgamos mesmo que se ns remessas do Bra- 
gil continuarem a ser tão escassas como as do ulti- 
mo paquete, haverá possibilidade de descer o cambio 
a ponto de novamente convir a exportação do ouro. 

Aos bancos de emissão compete: a vigilancia 

n'este assumpto. 
Sobre Pariz tem havido boa procura a 530,90 d. 
540,8. 
“Sobre Genova e Napoles não nos consta que of- 
ferecessem mais de 524 a 525 por um pouco que 
appareceu a 90 d. 

Madrid, 8 d. a 925, acha poucos tomadores. 

Sobre o Rio de Janeiro, somos informados, que 
alguma cousa se fez a 204,90 d. v. 

(Extr. da «Correspondencia de Portugal») 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 226 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto na alfandega grande 
de Lisboa, por Luiz Frederico Midosi & C », ácerca 
do despacho de uma caixa, com chapéus para crean- 
ças, marca M. & C.* nº 46; 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistas as amostras que acompanharam o re- 
curso; 

Visto o artigo 10º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que na pauta geral das alfande- 
gas não ha direito especial para os chapéus, que 
pelas suas pequenas dimensões e mais circumstan- 
cias podgm servir para creanças de ambos os sexos; 

Considerando que estes chapéus, não tendo di- 
reito designado especial, estão todavia comprehen- 
didos nas obras dos tecidos, que entram em sua com- 
posição; 

Resolve : 

Artigo unico. Os chapéus propostos a despacho 
por Luiz Frederico Midosi & C * devem pagar os di- 
reitos que lhes competirem como obras dos tecidos 
que entram em sua composição, sendo para à deter- 
minação d'estes direitos upplicadas as disposições do 
artigo 26 º dos preliminares da pauta geral das al- 
fandegas. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge- 
ral das alfandegas, em sessão de 10 de novembro 
de 1864, catando presentes os vogaes — Larcher — 
Fradesso da Silveira, relator — Abreu— Rodrigues 
Couceiro — Costa. 

Está contorme. —- Sebastião José Ribeiro de Sá. 
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BRAZIL 


Irto de Janeiro 23 de outubro 


noLeTIM DE 8 A 22 DE OUTUBRO 

Durante a quinzena eflectunram-se alguns sup- 
primentos de generos de importação de maior con- 
sumo. Não houve, porém, animação no mercado nem 
alteração importante nos preços. Dos artigos de Por- 
tugal, o azeite, sal, vinagre e vinho continuam em 
posição pouco favoravel ; o primeiro deu ultimamen- 
te 8255000, do segundo houve uma venda a 480 rs. 
e quanto no terceiro só nos consta uma venda do 
branco de 2308000 rs., preço que tambem alcançou 
o verde, sob melhor procura, 

No mercado de exportação eflectuaram-se ven- 
das regulares de café à entrada do paquete fran- 
cez «Bearne, cujas noticias influiram desvantajosa- 
mente sobre a posição do genero. Os exportadores 
téem retrahido as offertas, e suppõe se que os preços 
das ultimas vendas, que conservamos nominalmen- 
te, não resistirão à pronunciada tendencia que ha 
para q baixa. 

O algodão esti tambem mal seguro desde a 
entrada do paquete francez. 

A procura de assucar foi pequena. Além de 
veudas pouco importantes para o consumo só houve 
algumas pura o Rio da Prata. 

No dia 11 abriu-se o cambio sobre Londres a 
27 e 27 e um quarto; e posteriormente a 26 e meio 
nos Bancos. À esses algurismos e a 26 c tres quar- 
tos e 26 e sete oitavos fecharam-se as operações pa- 
ra o «Bearn», ficando o cambio mais firme sob a pou- 
ca procura de cambiaes. 

Sobre França sacou-se nos extremos de 352 a 
860 réis, sobre Hamburgo a 670 réis, o sobre Lisboa 
eo Porto de 103 u 105 p. e. a 90 dias. 

As apolices de 6 p.c. foram negociadas no par, 
e as provinciaes a 94 p. e. 

Não houve mudança na taxa de desconto. 

A situação da praça não tem apresentado alte- 


caixas la Continguiba. Regularam n'essas vendas 

os preços seguintes : 

Pernambuco, branco, 2.º qualidade. 58200 a 53300 
. » 84 » 58000 a 58100 


» » somenos..... 358900 a 45000 
Cotinguiba, branco... ...scccrs 45000 a 48100 
Campos, branco,,....... siofah; o Sand 48200 a 48400' 

» MASCATO css cxisostiinaaos 25200 a 335400 


Despacharam-se 57 barricas para a ilha Tercei- 
ra, 240 ditas para Lisboa, e 198 caixas, 556 barricas 
e 278 saccos para o Rio da Prata. 

Ficam em ser: 

De Pernambuco 2,500 saccos. 

De Maceió 244 saccos. 

Da Bahia e Cotinguiba 670 caixas e 352 bar- 
ricas. 

De Campos 1,500 caixas, 680 barricas e 3,000 


ecos. 
Total 2,170 caixas, 2,032 barricas e 5,744 sac- 


cos. 

COUROS — Ha 10,000 em ser, na maior parte 
pequenos. Cota-se: grandes a 250 rs. e pequenos a 
210 rs. 
FUMO EM FOLHA DA BAHIA—Durante a 
quinzena realizaram-se algumas vendas de qualida- 
des regulares a preços reduzidos. Cotamos : 


PALONLO Gs» «dA 208000 a 248000 
BAGE Eae ese NR 153000 a 178000 
Primeira ........ 113000 a 123000 
| Segunda ........ “83000 a 83500 
Torceirã.,cccvcco 53000 a 58500 


Ha em ser cerca de 5,000 fardos, avultando as 

qualidades baixas. 
MERCADO MONETARIO 

CAMBIO—Sommam os saques efiectuados pelo 
paquete francez Béarn : 

Sobre Londres, lb. 200:000 a 26 e meio, 26 e tres 
quartos, 26 e seteoitavos, 27 e 27 eum quarto d. 

Não incluimos n'esta somma Ib. 50:000 tomadas 
pelo governo imperial a 26 etres quartos d. 

Sobre França 1,200:000 francos a 352, 353, 354, 
358 « 360 réis. - 

Sobre Hamburgo : 100:000 m. b a 670 réis. 

Sobre Lisboa e o Porto regulou a tabella ge- 


guinte: 
106 a 108 p c........ à vista. 
105 a 107 p e........ a 30 dias 
104 a 106 p c........ nabo » 
108 a 105 p c........ 290 » 


APOLICES—Das geraes de 4 p. c. teem-se efte- 
ctuado vendas regulares ao par. As provinciaes fo- 
ram negociadas a 94 p. c. 

DESCONTOS —Mantem-se nos Baneos a 10 p 
c. Na praça regularam de 10 a 12 p. e. 

METAES — Negociaram-se as onças da patria 
a 295500 e 298700 e os soberanos a 98200 e 8300. 

Exportaram-se durante a quinzena as seguin- 
tes gommas de ouro em moeda. 


Para Bordéos.. 8:500 5000 
» Lisboa Mi Ta 1:4313200 
» SsPormo Ss stretáie botio) & , 48008000 


+ 444:5005000 
' EE inda AOC 458:9315200 
ACÇOES — Tem-se effetuado varias trensacções 
das do Banco do Brazila 103 e b& de premio, do 
Banco Rural e Hypothecario ao par, 55, 108 e 158 
de desconto, do Banco Brazileiro & Portuguez a 108 
de premio, da Estrada de Ferro de D Pedro II a 33 
de desconto e da Companhia de Navegação e Com- 
mercio do Auazonas a 1008 de premio. 
(Ext. do «Jornal do Commercio») 


» Rioda Prata . 


Bahia 26 de outubro 
Cambio sobre Londres 26 1/, a 27. 


Pernambuco, 28 de outubro 
Idem 27 a 27 1/4. 
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OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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E e 750,02 | 14,4 | 89,1 so | coberto 


Minima » 

Quantidade de ozono 9,5 . 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. e k Dias. 


OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Maxima temperatura 15,2 
“10,0 


Sextata-feira 11 de novembro, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 


Vento Céu 


6,9 |NNE.bon Ney. int 
45 | S. fra. |Mtºnub. 
8,9 | NE.fra. | Nublado 


Lisboa ,,... 
Guarda..... 
Campo Maior, 759,1 


; Temperatura maxima,,.... 
Lisboa. e... | Temperatura minims,..«...« 
Estado domar | Lisboa—chão. 


"As aalturas barometricas são correctas e redu 
zidas ao nivel do mar, dada | 
Observatorio meteorologico do infante D. Luiz. 


| — O director, Fradesso da Silveira. 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO OBSBRBVATORIO DE PARIZ BM 11 DB NO- 
eo " ; 
VEMBRO 


Descida barometrica geral na Europa oceiden- 
tal; chuvas nas costas de Provença e N. de Italia. 
As grandes correntes SO. e SE. tendem a aproximar- 
se da Europa. Situação muito inserta, 

Não chegou o telegramma de Portugal. (a) 

TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 12 DE NOVEMBRO 

Vento fresco de entre E. e NO., variando para O. 

(a) Foi, como sempre, expedido. 


ED 55 ( e E E 
PARTE MARIETINMA 


Dia 14 41 hora—Um patacho ao O. 

Duas horas—O patacho ao O, é rus, vem des- 
mastreado e sem mastareos. 

Duas horas e 30 minutos—O castello içou ban- 
deira para o patacho vir para a barra. 

Tres horas—O patacho deu fundo em 4 braças 
d'agua em frente da pedra do Cão. 

Tres horas e 30 minutos—O patacho está já sem 
mastros. 

4 horas e 30 minutos—O navio estájem grande 
perigo. 
8 horas e 30 minutos— O patacho chama-se Al- 
ma, vinha de Cadiz com sal e destina-se para S. Pe- 
tersburgo. em censequencia do temporal veio à gar- 
ra sobre as pedras. 

Por um cabo de vai-vem jpôde, salvar-se toda 
a tripulação. 

ia 15 ás 7 horas—O navio está quasi desfeito. 


Porto 13 < I4 de novembro 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 


Idem 15 de novembro 
ks 7 mMEBIA HORAS DA MANHA 
“Fica fóra da barra: 
Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
Vento N. O. (forte) e o mar agitado. 


E 2 


movimento maritimo de diversos 
portos do reino 


sais 


Lisboa 12 de novembro 
ENTRADAS 


LONDRES E PLYMOUTH 5 dias—Vapor Lis- 


boa. 


BAHIDAS 

NORUEGA —Brigue nor. Halfdam. 
TRURO—Escuna ing. Kote. 
VIANNA—Hiate D Luiz 1º 
PORTSMOUTH—Brigue ing. Coldstream. 
CARDIFF — Barca ing. Isabella. 
IDEM—Barca ing. Express. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Frankfort. 


Figueira 11 de novembro 
P ENTRADAS 
OLHAO—Cabique Ernesto, mestre Viegas, va- 
rios generos. - 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 12 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Caminha 12 de novembro 
ENTRADAS 


LISBOA —Rasca Julia, mestre Matta, sal e fa- 


zendas da praça. 
IDEM— Rasca Leoa, mestre Gomes, sal, 
Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 13 i 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Vianna do Castello 11 de novembro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
Idem 12 | 


ENTRADAS 
VILLA NOVA DE PORTIMAO, 8 dias. —Hia- 
te Alegria do Minho, cap Porto, figo. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 13 . ; 

VILLA NOVA DE PORTIMAO, 9 dius —Ilia- 
te Julio 3.º, mestre Faria, figo (arribado) 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 14 

ENTRADAS 

PORTO 2 dias —Hiate Razoulo 1.º, mestre Ra- 
zoulo vazio. RS Dr 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO 12 dias—llia- 
te Novo Baptista, mestre Baptista, figo e encom- 
mendas. 

Não sahiu embarcação alguma. 


—— O e a mae 


movimento marítimo esirangeiro 
com relação a portosde Portugat 
- w 


ENTRADAB 


7 de novembro Em Liverpool, o vapor Castilian, de 
Lisboa. 
4 " Em Cuxhaven, o Oliveira de Setu- 


bal. 
SAMIDAS A 
6 de novembro Do Havre, o Vigilante, para Lisboa. 
. » De Gravesend, o vapor Lisboa para 


Lisboa. , 

4 ' De Shields, o Mary Gillespie, para 
Lisboa. 

6 » De Cardiff, o Laurel, para Lisboa. 


SAHIA 
7 de novembro De Londres, o Foam of the Sea, pa- 
ra Lisboa. 


HAVRE, 5 de novembro. —Destinam-se para o 
Porto: D. Fernando, a sahir promptamente; Eu- 
genio, em 25 do corrente ; e para Lisboa : Vigilante, 
a sabir promptamonte; Santa Crus, em 15 do cor- 


te. - 

AMSTERDAM, 5 de novembro, —O Eduard, 
e Heyen, de Riga para o Porto, que encalhou em 
Whihorst, em 29 de outubro, foi posto a nado e 
acha-se à vista de Roggesloot em Cocksdorp. 

PLYMOUTH, 5 de novembro. — Entrou o Bem 
Vindo, cap. Silva, procedente da Bahia. 
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BRAZIL 


—. 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 17 de outubro a ga- 
lera Africa, procedente do Porto—-em 18 o brigue 
Mentor, de Vianna do Castello, 

Sabiram do mesmo porto, em 15 de outubro, o 
brigue Saudade, para Lisboa, com 48 couçoeiras de 
pas araribá, 182 ditas de pau oleo, 234 saccos e 50 

arricas de café, 2 ditas de farinha de pau, 2 ditas de 
cacau, 26 caixas com assucar, 74 rôlos salsa parrilha 
e 14 taboas, e para Loanda por Benguella o brigue 
Movimento com varios generos — em 16, para a ilba 
dos Açores, o brigue-escuna Flor de Angra, com as- 
sucar e 17 passageiros e o lugre Julio para Per- 
nambuco—em 22 a barca Alfredo para o Maranhão 
em lastro. 


Pernambuco 


Entraram n'este porto em 15 de outubro o va- 


por inglez Memnon, de Liverpool e Lisboa—em 25 
de outubro a barca brazileira Bebedouro, de Lisboa. 


Bahia 


| Entraram n'este porto em 21 de outubro o vapor 
inglez Memnon de Liverpool, Lisboa e Pernambu- 
co—em 23 o brigue Pernambucano de Lisboa. | 
Sahiram do mesmo porto em 22 de outubro o 
lugre Josephina para Lisboa por Cabo Verde, em 
lastro — em 23 0 patacho Destemido para a Costa da 
Africa — em 26 o brigue Barros 2.º, para Falmouth. 


Maranhão 


Entrou n'este porto em 9 de outubro a galera 
Aurora, do Porto. : 

Ficavam á carga no mesmo porto a galera Ma- 
ria e barca Restauração para o Porto: e o brigue 
Bom Successo para Lisboa. 

Ficavam surtos no mesmo porto as seguintes 
embarcações portuguezas: galera Maria, Europa e 
Aurora—barcas Restauração e Maria Luiza e o bri- 
gue Bom Suecesso, 


“Rio Grande do Sul 


Ficavam à descarga n'este porto a barca Re- 
creio e o palhabote Novo Feliz. 


TELEGRAPHIA 


Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 


MADRID 12 DE NOVEMBRO A'S 11 H. 
“DA MANHÃ Ê 


“NOVA-YORK 2. — Houve um meeting de 
commerciantes e banqueiros em favor da can- 
didatura do general Mac-Clellan. Declarou- 
se n'esse meeting que a mudança de adminis- 
tração era necessaria aos interesses finan- 
ceiros e commerciaes. 

O algodão está a 125. 


Depois de começada a distribuição do nos- 
so supplemento de hontem, recebemos o se- 
guinte telegramma, que de Lishoa nos trans- 
mittiu o nosso correspondente pelo telegrapho 
do caminho de ferro. A transmissão começou 
ás 10 horas e meia da manhã e terminou à 1 
hora e 27 minutos da tarde. Quando nos foi 
entregue eram 3 horas da tarde. 


LISBOA 14 DE NOVEMBRO 


Precedido de um extenso relatorio assi- 
gnado por todos os ministros, publica hoje 
o «Diario» um decreto authorisando o Banco 
Nacional Ultramarino a dar começo às suas 
operações logo que tenha entrado nas suas 
caixas o capitalde 500 contos de róis. O Ban- 
co proporcionará as suas operações a este 
capital; na mesma proporção será reduzido o 
subsidio de 30 contos de réis. O governo pe- 
dirá um bill de indemnidade. 

O «Diario» publica tambem onovo hora- 
rio do caminho de ferro, que começará a vi- 
gorar em 25 do corrente. 

Haverá duas expedições diarias do cor- 
reio, uma de manhã, outra de tarde. 

A partida de Lisboa será ás 7 horas e 33 
minutos da manhã e ás 8 horase 15 minutos 
da noute, ea chegada ao Porto ás 7 horas e 
40 minutos da tarde e 6 horas e 28 minutos 
da manhã. 

A partida do Porto será ás 8 horas e 17 mi- 
nutos da manhã e 5 horas e 36 minutos da tar» 
de, ea chegada a Lisboa ás 8 horas e 30 mi- 
nutos da noute e 3 horas e 49 minutos da ma- 
nhã. | 

O mesmo «Diario» publica tambem os de- 
cretos nomeando os conservadores. 
MADRID 12 DE NOVEMBRO ÁS 5 HO- 

RAS E 50 MINUTOS DA TARDE 


LONDRES 11 — Leclett foi nomeado ple- 
nipotenciario no Mexico. 

COPENHAGUE — O Folkething adheriu ao 
tratado de paz, por 55 votos contra 4. 


e 


ESPECTACULOS 


3.º feira 15 de novembro 


S. JOAO. — Representação executada pelo 
restigiador hungaro Mr, Velle. — Magia-illusão. — 
espectaculo dividir-se-ha em tres partes, constan- 
do a primeira de physica e prestigiditação, a segunda 
da distribuição de 8 presentes comicos,e a terceira da 
nova apparição dos mortos. — A's 8 horas e um 
quarto. E 


Quarta-feira 16 de novembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola de 
zarzuela e baile. — Récita em beneficio dos artis- 
tas da mesma companhia de zarzuela e baile, que 
pela fallencia da empreza se acham sem moios pará 


ge retirarem ao seu paiz. — À zarzuela em 2 actos 


— LA COLA DEL DIABLO. — O baile andaluz 
— LA PINATA. — À zarzuela em um acto — EN 
LAS ASTAS DEL TORO, — A's 8 horas, 


TRALLECEU a exe.” snr.º D. Anna Maria 
Pacheco, moradora na rua Formosa n.º 
101, a cujo cadaver se ha-de fazer o res- 
ponso ds sepultura hoja ás Ave=Marias, na 
parochial igreja de Santo Ildefonso, Seu gen- 
ro Caetano Pinto de Azevedo e seus netos 
Joaquim Pinto de Azevedo e João da Costa 
Rodrigues rogam a todos os seus amigos a 

sua assistencia áquelle acto. 
Podem desculpa de cumprimsntos. 
(4988) 


Pede-se o ill,”º snr. Pedro Nu 


nes da Fonseca, da rua do Principe 
n.º H9, que responda à carta que 


| pessoas conhecidas lhe tem levado, 
[mas por escripto. No caso negativo 


verá m'este jornal à cópia. 
(4986) 


BALSAMO CONTRA AS FRIEIRAS 


ESTE heroico medicamento, baratissimo 
em relação ós suas propriedades, e do 
muito facil applicação, póde, segundo os 
factos deduzidos da experiencia, chamar-se 
o infallivel na cura das frieiras não ulce- 
radas. ad 

Encontra-se á venda no Porto — phar-= 
macia da Trindade. 

Preço de cada vidro 320 réis. 

Na mesma pharmacia se vende uma po- 
“mada para as frieiras ulceradas, que muito 
bem satisisz ao seu fim. (4987) 


t 


Da! MST SAO: : 

Agradecimento 
MILA Rosa e Martinho José de Amorim, 
tendo agradecido a todos os ill,=ºº snrs. 
que se diguaram assistir ás honras funebres. 
de seu chorado marido e tic José Antonio 
de Amorim, que tiveram lugar na noute do 
dia 15 do mez passado, na igreja dos Con-. 
gregados, e podendo acontecer que tenha 
havido alguma involuntaria falta, aqui lhes 
protestam o seu eterno reconhecimento, e 
com especialidade á illustre direcção ds 
Associação Portuense de Soccorros Mutuos 
das Classes Laboriosas, pelo seu incansavel 
zêlo e cuidado durante a enfermidade do 
dito seu marido e tio, e pelos serviços pres- 
tados depois do seu fallecimento. | 
ga | (4969) 


Banco Lusitano 


pr ordem do sor. vice-presidente da meza 
- da assemblea geral d'esto Banco são 
convidados os sors. accionistas a reunirem» 
se no dia 17 do corrente mez, pelas 7 ho- 
ras da noul «go edificio do Banco, rua dos 
Capelli tes ue 85, fim de lhes ser pre- 
sente o plano é orçamento para a obra do 
referido edifício, e de se procedor á eleição 
do presidente » vice-secretario da meza da 
assemblea geral e de dous supplentes ao 
conselho consultivo. 

Lisboa, 7 novembro de 1864. 

"a O secretario, 

A. J. Gomes Netto. 
| (4945) 


ELO juizo de direito da 3.º vara e car- 

torio do escrivão Joaquim José da Silva 
Guimarães, e a requerimento de Domingos 
Luiz Regado, correm editos ds 30 dias, a 
citar, chamar e requerer toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito és bouças 
de terra do matto e lenha, denominadas do 
Oure!, sitas no kugar do mesmo nome, fre- 
guezia de Nogueira, que foram de Manoel 
de Souza Moreira Junior, ou ao seu pro- 
ducto, que se acha no deposito publico, 


“ sis] Mig E e! o q 


para o virem deduzir na execução promo- | 


vida por Anna Marin de Jesus contra o dito 
Manoel de Souza Moreira Junior, sob pena 
de lançamento e de se julgar ss mesmas 
bouças livres o desorobargadas de todo e 
qualquer encargo para o arrematante. 
Porto, 28 de outubro de 1864. 
(4960) 


Contra-annuncio 

JOAQUIM José de Campos, como tutor da 

demente sua sogra Rosa Maria, viuva, 
e outros ainda, da freguezia de Villar de Fi- 
gos e mais partes, todos do concelho de Bar- 
cellos, irmão e sobrinhos de Manoel Jesé 
Ribeiro de Araujo, natural da freguezia de 
S. Martinho de Courel, do mesmo concelho, 
feligcido no imperio do Brazil, aonde era 
cidadão, declaram que é falso o apouncio 
que fizera, no «Jornal do Povo», publ:cado 
em Barcellos, Josguins Maria da Silva, sol- 


teira, da mesma freguezia de Courel, de) 


que era pai natúrsl de sua filha Henriqueta 
Maria, aquelle irmão e tio, e, quando o não 
' fosse, essa filha era insuecesstvol nessa qua- 
lidade e ainda nads sdulterina nos termos 
do decreto de 22:da setembro de 1847 — 
lei n'aquelle imperio e que temals regular 
a successão n'elle. 

O mpesmo contra aanuncio Ífuzam ao que 
se publicára em nome de Maris Joaquina 
de Miranda, natural d'essa freguezia de Cou- 
rel e hoje vesidente na praça de Carlos Al- 
berto n.º 97 « 98, no «Comercio do Por- 
to» n.º 243, além dos motivos expostos, por 
ser ella filha legitima do casamento entre 
seus paes Antonio José de Mirsnla e mu- 
lher Maria Joaquins, d'essa freguezia de 
Courel, bsptisada como lal e hordeira d'el- 
les, como consta dos respectivos inventa- 
rios no cartoro de Souza, vu: Barcellos. 

Como procurador do tutor da demente é 

"de todos os sobrinhos d'esta, 

Pedro José dos Santos. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(4981) 


O dia 16 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua dos Inglezes n.º 71, an- 
tiga Juntina, ha-de venderse, por interven- 
ção do corretor Urpia, o brigue russiano 
— JACOB, —vindo de Riga, forrado de co- 
bre, de 170 toneladas, com toãos os seus 
aprestes, fundeado no rio Douro. 
O inventario póde ver-se no mesmo es- 
criptorio. (4926) 


ABBADO de tarde, nas obras da Palacio 
de Crystal e perto da capella de Carlos 
Alberto, uma luneta de ouro 
Roga-se á é 9 que a achasse o favor 
de a entregar em Entre Quintas n.º 5. 


NOVO CAFÉ DA LUZ 


Me rua de Santo Rdefonso n.º 36 abriu- 

se, no dia 13 do corrente, este novo 
cofé, ao qual se espera a concorrencia de 

todos os freguezes. (4934) 


E Ea No escriptorio d'este jornal 
Elite diz-se quem. precisa de 
um criado que, além de todo o serviço de 


uma casa, saiba tractar do um cavallo. 
— (4958) 


JRECISA-SE, para a provincia, de um pro- 

- fessor nuas circunstancias do cnsinar la- 
4imelatinidado, 

“Quem, sojulgar com as, devidas babili= 
tações dirija-so a) Asylo ds Mendicidade, 
aonde póde tractar com jo direcior do 
mesmo. emo (4903) 
“PRECISA-SE dom forneiro que saiba fazer 
= bem pão de, trigo. Quem se achar n'estas 
circumstancias queira dirijir-se 4 rua de S. 
João n.º 68. - (4975) 
MPTMA senhora de 46 annos de idade, com- 
*2 todos os requisitos precisos, deseja acam 
ido ca ev to dae 

Quem pretender dirija-se á rua do Wel- 
lesley n.º 162.0 (4823) 


= 5 


q . 


iv É 
' 
. . 


TYIM caixeiro com prática de escriptorio e. 


armazem de vinhos deseja empregar-so 
n'um armazem, preferindo em Villa Nova. 
Quem pretender dirija-se por carta com as 
iniciaes -H. C.S. na rua de Miragaya n.º 84, 
voo (4939) 
PIANO novo muito bom e muito lindo; ulti- 
k mo preço 2255000 réis. 
Rua de Santa Catharina n.º 706. 
14066] 


escriptorio da mesma casa. 


AVISO 


| TUSE' Antonio Alves Viaagreiro, morador 


“no Campo da Vinha, em Braga, faz pu- 
blico que desde o 1.º de novembro em 
diante as suas diligancias sahirão todos os 
dias de Braga para Os Árcos ás 7 horas da 
manhã e uma da tarde e dos Arcos a Braga 
ás 6 6 11 horas da manhã. 


casa do ill,mº snr. Manoel Pereira da Silva 
& C.* e em Braga em casa do annunciante. 

“O annunciante tambem faz publico que 
tem todos os domingos estafeta para o Porto, 
e alli recobom-se encommendas e passagei- 
ros na hospedaria do Ledo do Ouro, praça 
de Carlos Alberto, nas segundas e terças- 
feiras, e tom diligencias de Braga ao Porto 


e vice-versa, por preços commodos. 
(4979) 


Os proprietarios da 
fabrica de car= 
ruagens, sita na rua 
de Liceiras n.º 52, 
participam aos seus amigos e freguezes e ás 
mais pessoas que precisem comprar trens que 
teem sempre na sua fabrica, já promptos e em 
construcção, um lindo sortimento de coupés, 
caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 
bancs e dog-carts. 

N.B. Incumbem-se de quaesquer encom- 
mendas e composturas que digam respeito à sua 
officina, o que tudo farão por preços muito 
commodos. (4530) 


ATTENÇÃO 


M a rua do Estevão n.º 6 ha uma cos- 

tureira que se promptifica a trabalhar em 

toda a obra de senhora, com perfeição, por 
preços commodos. - (4934) 


3 ECEBEM-SE, n'uma casa particular, um 
ou dous hospedes. 
A quem convier dirija-se, com as iniciaes 
M. J., ao escriptorio d'este jornal. 
(4982) 
A na rua das Fontainhas 
n.º 62 dous quartos e 


sala para alugar, com comida. 'Trata-se no 
- (4973) 


MUDANÇA 


NTONIO Domingos dos Santos, escrivão 
do juizo criminal do primeiro districto, 
mudou para a rua da Liberdade n.º 23. 
(4907) 


E ms pm bunso anos 
REDERICO CLAVEL, actual proprieta- 
rio do acreditado estabelecimento que foi 

de Mr. Guichard, situado na praça de D. Pe- 


dro n.º 142, faz publico a todos os seus fre- 


guezes e amigos que, em consequencia de se 
ter vendido a propriedade, mudou o seu es- 
tabelecimento para o principio da rua do Bom- 
jardim n.º 27 eo 29, lojas e armazens nos 
baixos da casa da Hospedaria Real. 

(4334) 


INT ANOEL José Pereira previne os seus ami- 
gas e freguezes d+ que mudou O seu 
estabelecimento typogr:; rico da rua de D. 


Pedro para a rua de Ssata Phereza n.ºº 4 e]. 


6, ao cimo da ros ds Frorica do Tebaco, 


aonde espera a coa | seção dos mesmos. | 47 


(4211) 


Attenção 
LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 
» modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 
andar: quem o pretender dirija-se á mesma 


casa. (4230) 


QuE quizer arrendar um bom escripto- 
rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero. 

Não é permíittido fumegar. 


(4402) 


ALUGA-SE 
RAE y DOHA casa de um andar, 
A quintal e jardim, com lin- 
& das vistas do mar epanorama 
eg da cidade e suburbios, sita 
» narvua da Alegrian.º 3017. 
(4001) 


Paranegocio ourecreio 


É pra quizer alugar duas moradas de casas 
! de dous andares, com quintal, agua e 
lindas vistas, nitas na rua do Costa Cabral 
com os n.º* 546 a 538, fallena rua das Flores 
n.º 197 e 199. (4650) 


CS 


Casa de campo 


NA QUINTA DO CASAL DE BAIXO, EM 
VILLA NOVA DEGAYA, ENTRE OS LU- 
GARES DO CANDAL E REGADAS 

ER Ta ARLUGA-SE uma linda 

propriedade, com 
muitos combiudos, ul- 

UNA tinacmente renovada. 

EA at Tem jardim, que se 
pagará junto, so 9 desejarem : tracta-so do 
seu arrendamento na rua dos Inglezes n.ºº 

68 e 70, 1.º andar, (2285) 


A em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
Choupello, cinco cumes do armazem 
com a competente ngua é concertsdos todos 
dom voga se ningar: quem os pretender 
di Juarst ud Manuel de Almeida S, Penso, na 
quinta das Devezss, junto ao convento das 


freiras. (4126) 


ALUGA-SE 


| 


Os bilhetes, nos Arcos, vendem-se em 


4 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or- 
““dens para lapis do todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 
Schaller & €.º, muito baratos, portes fran- 


cos no Porto. São convidados os snrs. 1m-| 


portadores d'este genero a vir ver 6s amos- 
tras e dar as suas ordens. 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados agora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis cada um. 


Melacrome Labé 


TINTURA HOLLANDEZA SEM RIVAL 
PARA CABELLO E BARBA 


Melacrome Labé é a composição vegetal 

mais preciosa que até nossos dias se tem 
descoberto, porque tinge instantanoa e per- 
feitamento sem nenhum dos inconvenientes 
de muitas outras. E' isento de cheiro, não 
affecta a cutis e conserva o cabello e a bar- 
ba em bello estado. 

Vende-se no Porto, rua do Almuda, 151, 
1.º andar. dia 

Deposito geral na sooiedade de porfuma- 
rias internacionaes, 12 rua des Vinaigriers- 
Montmartre — Pariz. (3249) 


PADARIA E PASTELLARIA 
FRANCESA 


Francisco Barrat 
80 — RUA DA: RESTAURAÇÃO — 80 


PORTO 


pAo de superior qualidade, pasteis o do- 
ces finos de todas as classes, so uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviers, Génoises, 
Plum-pudding, Solferino, Quilles, Gâtesux 
des Rois et de soirées, etc. 

Acceitam-se encommendas feitas com an- 
tecipação, tanto da cidade como de fóra. 

Preços rasoaveis. (4669) 


Attenção 


EM o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 


(44925) 


Bolachinhas finas 


EMPRE frescas e das melhores fabricas 

de Coimbra, Lisboa e inglezas. 

Arrufadas do Coimbra, massas de Lisboa 
e Italia, etc, etc. ' 

Grande deposito, largo de S. Domingos 
n.º 31. 

Preços muito rasoaveis, com desconto 
para revender. (4588) 


SALAME DE ITALIA 


CONSERVA NACIONAL 
VINHOS ENGARRAFADOS 
LICORES FINSS 
EN DEDE por grosso e miudo, aos pre- 

cos de fabrica, em Cima do Muro n.º 
188, com frento para a rua dos Banhos n.º 


(4651) 
hos amantes das pimentas comarim 


ENDE-SE em conta-em meias garrofas 
de conserva em vinagre. 
(4069) 


Largo de S. Domingos n.º 51. 
FIERRE BERAAD 
COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 


RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 35 E 37, 


PORTO 
EM a honra de annuncisr aos seus amigos 


a freguezes que tam um grande e varia- Americanos e de Lyão,nogueiras de fructo mo- | 


do sortimento de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportrção. Preços 
commodos. (4946) 


M. GALIANO 
NODISTA DE LISBOA 


lua de Santo Antonio n.ºº 54 e 56 


ARTICIPA às suas amigas e freguszas que 
continúa a ter vm bom sortimento do 
chapéus de soda e veliudo é de escumilha 
para luto por preço de 38000,38600, 48900, 
98000, 68000, 78000, 88000 e 98000 réis, 
ditos de palha de [alia para jornada de réis 
28400 para cima: recebeu de Pariz um lindo 
sortimento de flores, fitas, plumas e espsrti- 
lhos para senhora por 18200,38000 e 48500 
réis, bem como chapéus francezes de tiltro 
pera meninos e meninss,rodes, guarda-soes, 
copas o paletots, e muitos Outros artigos, 
tudo no ultimo gosto e preços commodos, 
(4774) 


Na fabrica do Bolhão 


FATO FEITO 
CHANDO SE o deposito de fa- 


zendas de lã, pannos e casi- 
miras sortido de todos os gene- 
ros nacionaes e estrangeiros, resol- 
veu-se tambem estabelecer uma ofi- 
cina de alfaiates, com armazem de fato feito, 
onde já se encontra obra feita de toda a qua- 
lidade e se faz de prompto por medida, a sa - 
| tisfazer a vontade dos pretendentes. 


| Além de muitas fazendas modernas, ha 


RT O caes da Ribeira n.º 30 um grande salão | um bom sortimento de lãs para inverno, pro- 
que leva de 30 a 40:000 alqueires de | prias para vestidos do senhoras ; glacés pre- 


cereses. 
Aluga-se por mez ou por anno. 


tos de seda de primeira qualidade de 15600 
o metro para cima e merinos de côres lisos 


(4955) |de 270 réis o metro; saias bordadas de 4 


UEM quizer alugar um bom armeszem, 
proprio para cereses, fallena rua des. 
João n.º 62. (4309) 


Acções de todos os bancos é 


— ANSCripções 
OMPRAM-SIE 6 vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


-—— dos Vinhos 
(uoMPRaM Sr no ras de S. João 


Acções do Banco Eypo- 
v thecario 


NA rua do Almada-n.º-130 vendem-se a entrar em eajusto, póde snnnncisr neste) 


364000 réis de premio cada uma. 
(4422) 


n.º4 16.1 


(412) | pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 


palmos de 15000 réis para cima o baeta ver- 
melha enfestada a 600 réis o metro. 
(4928) 


CAZACOS DE BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. (46003) . 


Fabrica de fitas 


de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e-mantinhas por preços commodos. 

Tambem se faz toda a qualidade ds obra 


“do com perfeição e promptidão. (4458). 


| RETENDE-SE comprar uma casa cm S. 


| João da Foz, que tenha frente pars va 
praia dos Banhos: quem a possuir e quizer 


jornal para ser procurado e fsliar-se no pre- 


co depois da ser vista a casa. (4690) 


NTONIO José de Sousa Martins, na rua |' 


Acções da Companhia | À 


"LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
RA * PORTO 
BEUA EOS INGLEZES Ne 99 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


(4984) | pet BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 


aos depositantes o juro de 2 e meio p. c, ao anno calculado de dia a dia, e depositos a 
prasos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
“Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 


Londres Pariz Lisboa Madrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janciro mio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa e do Brazil. 

Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionacs e es- 
trangeiros e acções de companhias. 

Adianta sobre generos depositados na alfandega. | 

Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos 08 nego- 
cios Bancaes. (1334) 


So» MUDANÇA DE RESIDENCIA 42% 


UICHARD Pranstans, fsz publico que mudou 
o seu estabelecimento de calçado e fabrica | 
de graxa franceza, da rua de Santo Antonio para 
a rua do Almada n.º 100. (4572) 


ARMAS PARA CAÇA E REWOLVERS 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 


ESTE estabelecimento acha-se sortido de novo com duas grandes remessas que recebeu 
* de Liege e de Inglaterra, tanto de rewolvers de novo systema, como de todos os uten- 
silios para os mesmos. (4983) 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ACÇÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-so na rua de D. Pedro n.º 115. 
(4590) 
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mes Byglonica Infalll. 
EMA vol e Proscrvativa' 

mm ESB) sbsolutamentoa ual- 

Sd Ber ca que cura sem ne- 

BA fessd “hum additivo, Ven- 

à 5 E de-se nas principães 
Exsa + boticas do mundo, 
BE tevv= + | (ixigir a instrucção 
do uso.) (20 annos 


(4467) 


existencia.) — Paris, em cusa do inventor BSRLCO, boulevard Maguoia: Jiz. 
Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, ua da Bainharia n.º 79. 
r 


JUNTO É IGREJA DA 
HISERICORDIA 


RUA DAS FLORES 
OA ES 


LISBOA 


PREMIO GRANDE “:0090S005 Eis 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edral | 
de 28 de junho de 1860 | 


EM á venda na sus antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros-a 98000, meios ditos 
a 28500, quartos a 18250, oitavas a 650 e cautellas de 500 e 250 réis da presente 
loteria, cuja extracção deve Ler lugar no dia 16 de novembro do corrente snvo de 1864. 


Gomes de e Gaz muito superior 


! 
, 


J osé 


| HORTICULTOR | “Chegado ultimamente da | 
POR BAIXO DA ASSEMBLEA POR- America 
Ê TUENSE penvr-se em barris e latas do 5 galões, 

Ou na rua do Gonçalio Christovão n.º 132 na drogaria 


de M. A. Figueira & Sobri-. 
nho, largode 8. Douingos n.º8 94055. 


4966) + 


| 


- Dotempario de receber de Pariz um grande 
sortimento de todas as fructeiras france- 


. + EM quiz r comprar umê. 
-zas, castanheiros de quatro metros de alto | id q 


a q 

e bua juuivota falic em Vil- 
ar n.º 13. (AMA) | 
| doe “inato E RE 7 E 
'“doeiras de fructo molar, cerejeiras de quatro: €FENDEM-SE duas morádas de casas no- 
| metros de alto, pereiras, macieiras, groze-, vas de dous andares com quintal cagua, | 
lhas, morangos das quatro estações, arvores na rua do Poço das Patas n.º 72 2 78 B: quem | 
| de ornamento, de folhas baixas, arvores que as pretender falle na mesioa rua n.º 66. | 
| formam casas de frosco uma coliceção de can-, (4729) | 
nas da India e coniferas, que se elevam a. 


lar, nogões, avelleiras molares e amen- 


200 metros, Welingtonnia, rosas francezas,! “75 ia nd AD 
| alporques de cravos e farios arbustos, Gúitio BRAÇOS MARÍTIMOS | 
las de açafrão, jacinthos amarellos. ad PESE TP ER OT Ms qu 
| 1949) | : 

aos | Dublin, Belfast e 


Prsos do novo systema. 


ONTINUAMR vander-se na rua de S. João! 
n.º 116. | (413) | 
Es se tuifido Gb amou ren ga sivuss pejhour DO at” Pitão R Cammogio;oapo. 
| ss ai, god foro ra-re a j 
Abatimento de preço reg com troiaado 
SABÃO EINGLEZ 


Para carga e passageiros, para os quace tem 
) excellentes comimmodos, tracta-se com o conei j 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87 8, Be Com q Consignatario 
em caixas de 50 killos. 


1 Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, 
Amarello a 130 por killo. 


andar. (4225) 
Mesclado a 190 réis dito. . 


Glasgow 
E sa O vapor ingle— 


sita ALEXANDRA, — ca- 


(4748) |; 
Fabrica de sabão de Marvila 


sabão da fabrica do contracto findo de 

1861 a 1864 continúa a vender-se na gn- 
tiga loja da casa na Praça do D. Pedro, con- 
tigua á casa municipal, 

Os preços continuam a ser: 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão 5, 5. Sanderey, a 
sabir com brevidade. 


Sabão branco de sedas,....... 8260 em ga de q 
» mescla 1.º qualidade.,.,. 4220 Hi ISUOL 
»  » 2º qualidade.... 9195! DER EN EUR 4 
» amarela 1.º qualidade... 8180 CNISAEN 


O dt ingles — 

PIONEER, — capitão 
Ges Miles, cspera-se 
aqui para sabir no dia 
20 do corrente. 


» » 2º quelidade..., 
À quem comprar uma ou mais caixas 
abonar-se-hão dous kilograminas um caixa Guess 
de 60 kilogrammas, é slém d'isso 5 por cen 
to no preço. 

Desde o 1.º de jansiro por dianto sclar- 
se-ha á voida na mesrua casa e em todas as ; 
terras do reino, tods a qualidade do ta b=t0, Londres 
de póe de fumo, ou picado ou em cigarros o | A barca ingleza —CHAMOIS — 
charutos, tudo fabricado debaixo das diret-, | A SSBRR. capitão W.H. endry, a sahir no dia 
ções do antigo é acreditado mestre da fa- * 20 de novembro, ee 

(4444) 


| 
rica do contracto. O ra o 
hard dh ) | (la 7 Quem n'elles quizor carrsgar dirija-se 
ENDE-SE um coupé quasino- à &. Biilier à €.º, rua dos Inglezes n.º 
vo forrado de seda: trncta-se 73. | 
na rua Formosa n.º 121, 


(4962) |. 


RE ideu 
ontevideu 

) cM-SFE Treguezi ia Var: a, O veleiro brigue — BOA FE', — 
EA DEA SE, na fre RUSSIA, (08 A Ze do, E Fr capitão Cardozo; pare carga tracta-se 


"nm £ ' y ' . = ss, ana . 
| Douro, coucelho da Marco do LEDAVEZOS, ; CE si com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 
dusasquintas denominadas Temporã e Cres- | csfelstaiio tom 71, cetro A (4419) 


pos, as quaes feery bons cumpos lsvradios,1 ex DD QuPRIGA Saia, dE ii A Saio Ci 
mattos, lênbas, casss para casciros, comm -| ova AVISO Rr 
dos paragados é uma cosa nobre, QUO 9100B)nog; geo 0 A galera — SAUDADE — acha- 


se muda construindo, tudo situado nss mars 


gens do rio Douro Ra, Be prompta a seguir viagem para o Rio 
3005 . ei Ds Los psi - 


| , nodos, ea de Janeiro. - Ros 
“Quem as pretender pódo dirigir-se DO | avo ir pia me surge Erapecas apo E 
qo Dao , ir as suas passagens go escri- 
mesmas, que achará com quer contracto. | mrorio do caixa Francisco ep Xavier, rua da 
| (4797) ' Carvalhosa n.º 19, (3169) 


'no Rio de Janeiro. Tracta-se com 


—— em — em me o ums 


—New-York 


O veleiro patacho — CARLOS AL- 
BERTO — a sabir até ao dia 15. | 


| (4779) 
Londres 


"A escuna ingleza — TREFUSIS, 
— capitão H, Hetchens, sahe com 
brevidade. 

(4528) 


Londres 


pe A escuna dinamarqueza — PER- 
lar LE, — capitão H. Tampki, sabe com 
RETA Ss ? muita brevidade. 

ADIADA Pa Ainda tem lugar para carga. 


New-Castle & Leith 


A cecuna — MAROIM, — capitão 
| Ne E, Kimpor, sahe com brevi- 
=” dade, 


BOSE (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 


vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Hamburgo 
A escuna — DEOLINDA, — capitão 
Antunes, sahirá até ao dia 30 do cor- 
rente. ” E 

Caixa J. H. Andresen. 


AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-se 
AódEm prompta a seguir viagem para o Rio 
md de Janeiro Roga-ge aos snrs. passa- 
o ess peiros o favor de virem realisar as 
suas passagens no escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97. 
Porto 22 de outubro de 1864. 4577) 


Barcelona 


E O hiate — ORIENTE — capitão 
Ea Pinto, a sahir com brevidade, 
Recebe carga. Trata-se com Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro .n.º 
(4978) 


- 
4 + “4 Ea 
o Ler 
A 44 


a 
IES Ud 


(4825) 


RISE O resto do carregamento tracta-se 
com Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 
160. (4985) 


Caminha 


Hiate— NOVA UNIÃO —, sahirá 
com brevidade: quem quizer carregar di- 
rija-se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 159 e 160. (4977) 


E - 

Fio de Janeiro 

A nova galera — AMISADE — 

vai sahir com muita brevidade. 

Este excellente navio torna-se re- 
aero  commendavel pelo bom tractamento, 
bons commmodos e grande capacidade que tem para 
os snrs passageiros, tendo beliches para os passa- 


geiros de prôa, | 


Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou 

anoel Pereira 

Penne & C.*, praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(4134) 


alo de Janeiro 
À io 1.º — gabirá 


-— .— 


PANE 
E 


AA com muita 
TEIA Tio 7, ques 
: ER fr Ls 


: Recebe carga e passageiros, para 
Da 08 quaes tem excellentes commodos: 


tracta-se com Jugé Antonio de Faria, rua das Con- 
gostasnº 46 ou na rua do Bomfim n.º 457, 
(4578) 


Rio de Janeiro 


“A galera — JOAQUINA — eahirá 
com muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-so 
com João Adrião da Rocha, rua Nova 
n.º 52 e 54 vu Congostas nº 4. 

- (3953) 


o. .- 


dos Inglezes 


Bio de Janeiro 


a A galera — CASTRO 2.º —-a su- 
Lir com muita brevidade, 

pas A Para carga e passageiros tracta- 
ane a se com Castro Silva & Filho, na rua 
dos Inglezes n.º 68 e 70, (3488 


io Grande do Sul 


dae A barca — PAQUETE DO RIO 
RA GRANDE — sabe com brevidade, por 
BZ Ses” ter prompta a muior parto do seu car- 
CSS USES rms regamento, 

Recebe passageiros, u pagar n este ou n'aquel- 
le porto, e aos mesmos oficrece os seus excellentes 
commodos e bom tratamento. Tracta-se com o caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 29, 


(3484) 
Rio Grande do Sul 
á A barca — IRIS, — capitão Ma- 
E &, ciel, 
5 Sahirá em poucos dias de demora 
Das por ter o seu carregamento quasi com- 
pleto, recebendo sómente alguma carga levo e pas- 
sageiros, tendo para este excellentes commodos e bom 
tratamento, 

Tracta-se com Antonio Pires do Rio Junior, 
na rua do Bellomonte n.º 15, ou com o capitão. ' 


(3899) 
Bahia 


dm mes A nova e veleira barca — MA- 
Cisks RIA & AMELIA — a sahir com muita 
' WS 4? brevidade. Quem na mesma quizer car- 
SRS Sair regar ou ir do passagem, para o que 
tem excellentes commmmodos, dirija-se a Manoel 
Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77, 


(38448) 
Bahia 


Guê A bares — BAHIANA, — ca- 
RAP pitão José dos Santos Lessa Ju- 
"a 


“3 
E; e a nior. 
Ense, (4984) 


Rio Grande do Sul 


A nova barca — LUIZA, — ca- 
pitão Jonquim Adrião da Silve. 


(4385) 
Pará 


O novo brigue — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ, — capitão Zacarias 
Balthazer do Couto. 

(4386) 


Estes navios sahirão com toda a brevidade. 
Para car;a e pesageeiros, tendo para estes excel- 
lentes commodos, tracta-se com Joaquim Lourenço 
Alves, rua da Reboleira nº 19, 


Pernambuco 


Vai sabir com brevidade veleiro 
cita brigue — ESPERANÇA, — capitão 
per Lourenço Fernandes do Carmo. 


Res 


Pernambuco 


A veleira barca — SYMPATHIA, 
eia — sabirá com muita brevidade. Para 
PE carga e passageiros tracta-sé com Ma- 
trio noel Gualberto Soares, rua de Bcl- 
omonte nº 7% | DO mr (4595; 


Hesponsavel MH. 5. Carqueça 
TYP. DO COMBERCIO DO PQRTO 


] 


